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Veja o concurso

'

da Rádio AlvoraÍda
na página tres. \
Você é quem galnha.
E ainda por cima
ouve boa música.
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ENGENHARIA E QUIMICA, DA F'URB:
.

i . " . \ /:.J', �.

...
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OS EXAME'S VAO SER- NO/rCARNAVA�
O carnaval dos candidatos aos cursos de Engenha- cada semestre, somadas aos 23 cruzeiros corraspon- Alunos pobres tem possibilidade d!à cursarem esta na Engenharia, onde; laboratório, 'biblioteca e cen

ria Civil e Química, provãvélmente, não será muito dentes a cada disciplina tem feito de Engenharia Ci- Faculdade, relativamente cara? O Rieitor responde: tro tecnológico, serã,n por demais utilizados.
alegre, mas não deixará de ser ativo. Isto porque a vil e Química, um curso "sofisticado �e mais" aos "Para os estudantes de um poder �quisitivo mais re- POSSE
FURB decidiu realizar nos dias 4,6 e 6 de março, o olhos romanticos e bolsos minguado5Í,do estudante duzido, a solução seria a eberturade financimantas,
vestibular para estes cursos. bem como para Letras de pequena renda. O Reitor da FUR�, Orlando Ma- através de um Banco de Educação ou a concessão
(curso de Licenciatura em, Lingua Portuguesa de 3 ria Murphy,não vê, entretanto, outra �órmula para de bolsas de estudo". í'

..anos), Pedagogia,
Ciências' Biológicas e Química. baixar o índice deficitário de uma fac�ldade', que A. impl��tação do Centro Ind�strial Universitário,

As inscrições para o vestibular, ao preço de 120 além de alta escala de investimento, exjge um cor - projeto Sigilosamente guardado(pelo professor.
cruzeiros, poderão ser feitas a partir de hoje até o . po docente refinado e portanto, caro. �Murphy afír- Glauco Beduschi, viria acarretar uma série de bene-
dia 2 de março, requerendo-se dos candidatos a apre ma, sem a menor hesitação, que o dinheiro arrecada ficios não só aos alunos dos c�rsos de Engenharia,
sentação dos seguintes documentos: Identidade, Pro do junto aos.elunos é necessário para cumprir SC' mas também a universitários de outras faixas. O
va de conclusão da escolarização de grau médio (2. mente o custo do ensino, e não o capital investido, aluno de Engenharia, particularmente, poderia rea-

grau) e duas fotos 3 x 4 recentes: como alguns supõem.
'

lizar estágios nas mdustnas que eventualmente ha -

Engenharia Civil dispõe de 80 vagas para serem verão de se instalar neste Centro Industrial Univer-
peenchidas, as quais, postertorrnente serâo dividi:las Nos primeiros dois anos de Engenha�ia, as despe - sitério ou até, quando formado, se efetivar em suas
em duas turmas de 40 alunos, uma a iniciar seus es- sas, ao �ue tudo indica, ficam numa.faixafavorável funções.

.

.

tudos já em março, outra somente em agôsto. Enge- considerando-se que somente será necessária a con: Enquanto o bloco não fica pronto, a FURB porá
nharia Química tem 40 vagas. Já Letras possue 61 va tratação de professores para 2 disciplinas, a saber, em prática uma medida para solucionar o local das

gas, II das quais relativas a segunda chamada e as 60 Topografia e Desenho Mecânico, uma vez, que o cor aulas, já que atualmente suas instalações são bastan
restantes requeridas pela FURB ao. Conselho Esta v po docenle restante ficará preenchido por profes -. te incipientes para atender a enorme demanda de
dual de Educação. Pedagogia (II vagas),Giências Bio seres dos cursos de Matemática e Química. Estes universitários. Uma parte dos alunos do curso de

lógicas (18 vagas) e Química (33 vagas) também dois anos iniciais, segundo pensamento da Reitoria Pedagogia e Lêtras, em período noturno, estuda -

preenchem seus quadros com a segunda chamada. da Univer�idade, seriam aproveitados para especia - riam, conforme contatos preliminares da FURB,
O CUSTO DE ENGENHARIA

lizarem engenheiros locais em disciplinas peculia- �as salas do Colég�o Sag�ada ��milia, já que são de
res à Engenharia, que passam a ser transmitidas ao quadro negro e giZ", nao exiqindo portanto a mo-

aluno, a partir do terceiro ano. bilização de muitos setores, tal como aconteceráO pagamento de duas taxas de 400 cruzeiros em

O engenheiro Vitci,rino Ávila Filho foi emposs
ontem, às 17 horas; '[no cargo de diretor: da Faculd
de de Engenharia d�,� FUFi8, nomeado que foi pel
Poder Executivo ml!micipal.
Após prestar o jUli'amento relativo às funções q

assumia, Avila FilhfJ afi rmou que sentia-se suma
mente honrado em \COlTápartilhar na administraçã
universitária, ressaltan;jo a importância efetiva d
cursos de Egenharia C;ivil e Quimica para todo o
tado de Santa Catarir Ia.
O Reitor da Fund�.tção Universidade Regional d

Blumenau, Padre q'rlando Maria Murphy, fazend
considerações gera',ís sobre a estrutura administrat
va da FURB, pomjerou que atualmente se está ati
gindo às metas pr eliminarmente traçadas e a Facu
dade de Engenh?Jria representava o "coroamento
de nossa base c:ultural". Revelou que a FURB e,
momento, a instituição de Santa Catarina, com
maior númer-o de cursos reconhecidos. Expressou
suas boas vi'.,das ao empossado e destacou a atua

ção do Pro�'ess()r Rivadávia Wollstein no esquema
dos reconhecimentos de cursos.

.
.

O HOMEM QUE FALA·COM DEUS

•

Este homem mora numa rua inexpressiva da Mooca, em São Paulo. e um polõnas rude e curvado.Há trinta anos Que constrói um mundo de pedrasonde só ele ha­

bita. Chama-se Jakim Valanuk,"o homem que tala coro Deus",Ele �em muita coisa d�s anti�os profetas,� também se p�rece eom.o Corcunda de N':ltre Da!"�,que
amava os grandes sinos e os abraçava, quando seu espírito era dominado pela exaltaçâo.Jakim adora os túmulos de Ad�o e Eva e Abel, que construiu no pátIO �e
sua casa, perto dosmontes Sinai e do Calvário.Ele caminha jogando o COrpo pesado, entre massas en�rmes �e pedra e cimento e conta que Deus lhe �evelou mui­
tas coisas.Jakim é um homem rude e piedoso, e agora muitas pessoas procuram sua casa na rua MartIm Bomlha, porque os homens de bom senso ultimamente an-

dam muito confusos e preocupados.

SCANIA ESMAGOU CORCEL
E SEIS PASSAGEIROS

o famoso Morro do Boi, fez ontem pela manhã mais cínco
vitimas fatais, num dosmaiores acidentes já ocorrido naqu
la localidade, de acordo com a opinião geral.O automóvel
corcel, placas AD-3408 de Niterói, R.J., foi colhido violent
mente pelo caminhão Scania-Vabis, placasWS-6853, da cid
de de Santos.No corcel viajavam seis pessoas e quatro delas
perderam a vida instantâneamente.As outras duas, não iden
tificadas até as últimas horas de ontem, foram internadas as

pressas no Hospital São Judas Tadeu, com poucas possibili­
dades de sobrevivência, segundo as autoridades médicas que
atenderam o caso.Quase nada restou dos dois veículos.O Co
cel ficou completamente danificado, uma vez quequase tod
o caminhãoScania passou por cima do pequeno veiculo.O vi
lento acidente aconteceu quando o motorista do Scania,Joã
Joaquim Nascimento uma das vítimas, tentou ultrapassar
ônibus �_a descida do morro. O corcel, que vinha subindo.f
colhido em cheio, morrendo no local as seguintes pessoas:
Ivo Souza, o motorista, 40 anos; sua mulher, Ivone Souza,3
anos; ainda Neri Matine e uma filha menor do casal cujo no­

me não se conhecia até ontem a noite, por falta de docume
- tos ídentífícatôríos.O pesado caminhão de transportes.perte
cente a São Pedro Agricultura Comércio e Transportes, de
Santos, após o choque, projetou-se numa ribanceira de mai
de 70 metros de profundidade.Segundo testemunhas, o mot
rista João Joaquim Nascimento,caiu fora do veiculo que diri

gia,vindo a morrer às vistas de muita gente.Ninguém quis s

corrê-lo por medo de problemas com a Polícia Rodoviária.T
da a culpa deste pavoroso acidente.recaí sobre João Joaqui
Nascímejno, o qual, inadvertidamente, tentou ultrapassar o

ônibus na descida do morro, uma manobra realmente perig
síssima naquele pedaço da BR-IOI.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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notas
Dando as cartas

Lucila Zionl Beting, São Paulo - Abro o envelope
lui na Folha e topo com a seguinte carta assinada
,la leitora Lucila Zioni Beting: ,ult uma vergonha.
stou desiludida com o sr.jornalista, justamente unia
ssoa tão esclarecida quanto, aos problemas
ieíonaís e mundiais de ecologia e meio ambiente,
stamente o sr. que advogá essa justa causa, mas sem
, exagerosmaníacos que acusam a tecnologia moder­
i.e pregam a volta às cavernas. P?is o sr, cometeu
há: . injustiça imperdoaveI.

"

Na edição de 9 de' fe­
ereíro de 1972, paragrafo 7, entre as boas novas da
rrígatoríedade do ensino das materías de ecologia e

eío ambiente nas escolas de-nível superior, cadeira
� Estudos de Problemas Brasileiros, o sr. sugere e
-ediz os beneficios que advirãç, nara estes futuros
-ofíssíonais: .eeonomistas, socíólogos, agronomos,
iministradores, engenheiros, arquitetos, urbanistas,
iedícos e até advogados. Certo..Ç'ertissimo. Mas fui
ndo, quase devoratrdo a lista, enão encontrei na rela­
ío dos profISsIonaIS,. esta categoria: geografos.
ois todo esse bla-bla-bla de ecologia e meio ambiente
mtínuarà um bla-bla-bla se �pensar o concurso do
sografo. Não o professor caduco que obriga a garota­
!l a decorar nomes de rios da Indonesia, mas o

sografo cientista e pesquísàdor da natl!l'eza, do .,?eio
síco, das relações do homem com o meio. Eu eXIJO do
r., como futura geógrafa, uma reparação à altura do
:TO cometido. Faça justiça'�os geógrafos de ontem,
� hoje e de amanhã. a) Lucffi!. Zioni Betíng, aluna do
o ano deGeografia da PUC - í)ãoPaulo, sua leitora e

sposa." \
Resposta: sem comentaríos,

•
\

\
Rubens Vaz da Costa. Rio de Janeiro - Do presi-

, .

-dente do Banco Nadiona! da' Habitação: "Prezado
Joelmir. seu artigo "Casa e Emprego", publicado.na
.coluna de 25 de janeiro, aniversario de São Paulo,
enfoca a�ertadament.e o problema da' habitação' no
Brasil, na esteira do processo de urbanização acelera­
da da sociedade brasileira, bem como aponta as

soluções que vimos procurando dar. Com as minhas
felicitações, o abraço do amigo".

.

•

Joaquim Armando Baldon, Sã9 Pedro - O leitor
está absoluta.mente certo. Quem está errada é a socie­
dade corretora, que realmente ígnoraou diz Ignerar o
paragrafo 4 d.ll Resolução 76 cio Banco Central do
Brasil. Encamínhei sua carta .1:1 quem de direito, que
emitirá um parecer sobre a questão. O parecer será
publicado nesta coluna.

.'

I

•

Youssef Fiss eCarlos Alberto Safatle, São Pa.ao -
Recebi o oficio e aceitei, honradissimo, a escolha de
meu nome para ParaninfC! dos forman�o. da t�ma de
72 de Ciencias ECO.nomlcas e Admínístratívas da
Faculdade de Econotpia São Luíz. A solenidade de .

Colação de Grau será realizada na noite=de 24 de
março, no Teatro João Caetano. li: a 9uar� turma de
'formandos em. ECOnOD1la que este jornalista tem a

honra de paraninfar.

•

Sidnei Anhuci; São Paulo - P leitor pede um es­

clarecimento sobre os criterios adotados pela Funda­
ção- Getulio Vargas no levan�mento dos indices
economicos 'publicados na re,vista "Conjuntura

mularlo Só cObre irendiJnerttos?" Trat.areido 'assUIltd:
nesta coluna.

'. . .:
-

I'
.'

"'.' •

Económica". AFGV faz uso de umanovametridolo�,
introduzida nas Contas Nacionais. em 1970;' Sobre' o
assunto, escreverei logomaiS nesta coluna-.Comodii o
}ei�r, "são poucos os. q*e se utílízam dos ref�dosíndíees comac�o e qconhecunento neeessaríos":

•

NeH Santa'�a Gomes, Moilrilia' - O leitor, proprie-
tário de uma .easa de autó-peças, pergunta se o pe­
queno comercio tem futuro nos negocios do automoveI
ou se ele .vai desaparecer na voragem da cÇ)mpetiçio
dos grandes;' estabeleeímentos de varejo, como
acontece com quitandas e emporios (50% dos quais
fecharam suaswrtasem São Paulo, depois da invasã�'
dos supermercados). Bem, acho. que o pequeoo
comerciante de peças de automoveis cabe.em q�­
quer mercado'; príncípalmente numa cidade do lq­
terior. lt bom lembrar que o consumo de peças reserva V�dir Natal ca��e, Birigui - ,.Permi��\a fatia do leão para o chamado mercado de reposição, me, como estudante cie l>irkito e de EconoDll8, emitir>80% dos negocios de peças no vare�o. E na reposição, a minlut OPinião a respeito ,de duas colunas da semana .

oficina autorizada admite a'coexísteneía do- pequeno
.

passada: "Pé na tabuae na cova".e "0 jogo dos 12W,;t<_comercio do ramo. .

.

.

Sobre inflá.
.

�o. SObre os.�ac�e.n.lês.
. de transito.: a,�.aauu._'.....

�

-.

-

..

'

....esco� ensmarn. a "tiJ;ilr carta" e não,' a dirjgiIIIIII•
. '. .

" automovel; e se ensinánl a dirigir ;na cidade, não'Geraldo "osé de.Campos, São Paulo - "Todo lei- ensinam a dirigir na estrada. Logo,'concordo eóm
..um.tor se julga no direito de' constituir o jornalista :seu amigo meu, Dorivàl Soares Ramos, que escreveu -'o

.

advogado. N�ó fujo à regra. Assim, solicito abordar o seguinteaímesmo na Folha. em "Cartas à Redação": .tema: .

"prejuizos" obtidos pelo investidor em.fundo de os novos lllPtoristas sÓ,deveriam-.dirigir em ,rodoviSs..• ·•·ínvestímento ;podem ser tributados pelo Jmposto. de oficiais, de' tr�ito rapigo, depois de seis.meses deRenda? Segundo dados do boletímde .meu fundo, foi;" "amaciainento" de carta>Quanto à inflação, concordo ....
me .descontado 'Imposto de Renda de 1,84, devendo eu co� a tese do�rDalista�.é difícil fiscalizar as�gras ..ainda pagar o tributo sobre 345,12 parcela de dívíden- do Jogo dos 12% no campeonato livre do pequeno vate­dos que teoricamente me foi creditacljl. Como nos jo,milhares oumilhões (te.lojinhas, botecos, qUi�Qdas "ultimos 16�eses me� capital caiu� meÚJge d�htro· ebares de esquina." O leitor aprofunda � analise: dodo fundo! só pode ser unP4_:!Sto.sobre \>rejuizos e não so- problema e chega a mna. conclusão: "em matéria:de •bre rendimentos - que nao tive, mUlto pejo contrário. C9D.�le..rl:e preços. ' é no. pequeno varejo quea senboraEm caso afirmativo. como devo decIará·lp� se o Jor- do' boi VaI para o Pantanal..."

.

_

..

".

.
- ...:'

()neá�oF. de:AraujOtSio Paulo� "QuerO pârk-­
. benizar'ê entusiaSticamente, o rezado jornalista

-

lâ>,
suaCólUlUl intitulada "Pé-. tagua e na cova". oJ:IQ ;

diz tudo. Considero o ri;;lerido artigo uma Jettura�'
. obrigatória de. todOs. OI que .

direta e indiretamente:
estão .empenhados lU1 sO).ução desse novo flagêi6 c

n.aciorull� OS acidentes-de' t1--ansito. Ao mesmo tempot
seus comenüuiOl? cODSti�e!D uma seria advertenwa a'
nós, povo, que 88111UliS por_aimatando emorrendo. '. ". ..

.

servico de guinchoI
:.

Durante o d.la Fone 22-0250
Durante a nOIte - Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE

--

UÇ[ TECHnOç
E VIVR InTEnSHffiEnTE
(RDR mOmEnTO

.: '. ',,�
,,: ": ,-

Variant
.

72

Fuscão 71
Corcel 71
&Ma. �Dodge • 4 ,Portas .

67.Gálaxie
Opala 69

Volks 70

Volks' 70
Aero Willys 6S

(lar.... d. E.taC1�"to·
Comp�.. � YeDd,� 't'•. -C.�.o.·
Novó•• uallAloe' FlDaDcaadoa
d. 6 a 36......

.

Rua XV, d. tlaV_mbro 1.39
-Fon.'-: 2�-05T4 ;aLUMENAU.

MOlE

-

'.

em santa catarina,
a palavra de:ordem

Com determinação e pulso firme, estalliOs ajudando a escreve; a nova hi$lÓria de
.

Santa Catarina. Estamos apoiando os homens de boa vontade� O Governo,
através de seus órgãos de fomento, concede oportunidades

.....

t·
.

. .b···..' "1h"
".

'.'
igUaiS

..

a todos. OPortuni�a
..
de� de

.est!mU.I.o.
à a

..
�ri.CU1tur:a,.e ra· a o

' a tndustna. a pesca e a pecuárIa.

. ....
".

.

.

.

Em Santa Catarina, a palavra de orde_m é trabalho.

'.

�.

RISIDIITI
'·IIC . LTDA•.

NKÕSf�CAiRO
QUEM· NÃO QUER
(X)MPl\A..Vt:NDA-TIU)CA ,E�
GáÍaxic vermelho 1969

I Gálaxie Branco 1968
.

Opala 6 c. luxo 1970
Opála 4 c. luxo 1970
"-:,,!ks Branco 1971
.. :lmbi Pérola

.

1967
� Kombi Verde 1965

-

DKW Azul 1966
Gordini Azul Claro 196t:
Volks Azul 1966
Acro Cinza c Br.inco '9ó!
Gordini Azul

'

COMÉRCIO DE VEÍCULOS
MONZA LTDA.

Tel: 22-1976
Rua 7 de Setembro 1237

"

1971
1969
1972
1968
1966
1963
1961
1969
1959
1960

Opala 4 portas
Corcel
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Rural-Wil1ys
Kombi
Kombi

J�las, .relóglos,· ótlca;- cristaIS, prata­
rlas� f-rtl90s fmos para presente. O

credlarlo maIs camarada. da Cidade•.

P:X�
TECHNOS
o�r.ws f'ONlUAI.00MJtO:)

Allquira seu Teehnoa

Relojoana
Schwabe Ltda.
Rua XV de Novembro
770 - Blúmenau

NOTICIAS

,DE

FLOR IANOPOLIS ..
-

Vmte reclusos da Peítitencia�
ria do Estado prestaram Exs;
me Supletivo de 1 Grau (an�

.

tigoMadureza), depois' de
'haverem acompanhado (, .'.
curso pela Televisão, �b

.'

a

'responsabilidade e coordena·
ção daSecretaria da Educa�
Ção de Santa Catarina•.

•

. O Banco Central do Brasil
acaba de autorizar o Banco

d� Estado d�Santa_Catarina.
amstalarMatS um Posto de' -,--­

�rviço, nas dependências .

da PrefeituraMunicipal de·
Fraiburgo, Esse é o sexto
estabelecimento do gênero
que o Bese instala, sendo
que dois estão em Florian6-
polis,junto à Cotesc e Ce •

lese, três em Bluroenau, na
. Artex, Altomi. e Hospital
Santa Isabel e ainda um: Cai· .

xa Recebedor no Detran, no.
Estre.to •

•

"0 projet� de construção
da novll ponte Ilha�Continen:
te não sofreu quaisquer al1� '.

taçoos e está sendo execuW' ,-
do pelo consórcio constru • c
tor de acordo com o .crono:, ..
grama de obras deflfildo e-m •..•�
contrato". A infonnação foi ..

dada pelo çel.Gilberto Mei,�
,

reDes, durante a conferên· � ;
'

..
cia realizada no auditório de

. Centro Sócio-Econõmico,
.

dentro do Ciclo de Estudos
. sobre Segurança Nacionale '.
Desenvolvimento, .que vem. ••

.
sendo promovid<> na capital"

III------ __,.._--_...;... ---__ _,._---........�--__--�--------........�-----__----........�----;.,A
.

pela ':;'JDelegaciàdaADES!? ...

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO,EXTREMO SUL.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BlUMENA PAGINA 3

A Rádio Alvorada lança agora o

CLUBE DO OUVINTE R.A.

É SÓ VOCE QUEM GANHA

..

300 prêmios mensais sorteados durante a progra­
mação da emissora: vales br indes,fogão-a-gaz,uti­
lidades domésticas;
Participação nas promoções sociais: bailes,festi­
nhas e excursões;
Divulgação de seu aniversário e de notas de seu in·
teresse: prgcura-se,vende-se,empregos;
Descontos especiais em lojas da cidade;
Tudo grátis.Não há cobrança de taxas.lnscreva
seus familiares,parentes e amigos,pois maior é a

chance de ganhar.
Basta recortar,preencher e remeter paraa RÁDIO
ALVORADA - Rua Amazonas,1505 - o cupon
abaixo,e depois aguarde a visita de um emissário
do CLUBE.
OS SORTEIOS COMEÇARÃO NO DIA

'1DEMARÇO

CLUBE DO OUVINTE _ IRA" -

Rádio Alvorada Uma Emissora EMCOMUN

NOME

ENDEREÇO
IDADE

,

TRABALHAO
ONDE .�___

Data Nasc
_

ESTUDA O

..

01- Dodge Charger RT ,Ano 1971, Cor Cinza Bariloche e

preto __

02 - Dodge Dart 4'portas, ano 1971, cor ouro espanhol
com teto de vinil.

03 - DodgeDIlrt 4 portas, ano 1970,
-

cor branco polar.
04 � DodgeDartCoupé, Ano 1971, cor ouro espanhol,te,

to de vinil. -

'

05 -Dodge Dart Coupé. ano 1972, cor branco polar com --

-.

teto de vinil.
Ô6 - Caminhão DOdge D._700-Gas. Ano 1970, cor verine­

lho Etrusco Carroceria de Madeira.
07 - Chevrolet Opala Coupé, Ano 1973, .corplatinameta

lico.
_

_

_
__ _

'

08 - Chevrolet Opala, ano 1971, cor-topáziodouradomet
09 - VolkswagenTL-l600, 2 portas, ano1972, cor grená.
10-Vo1kswagen TIA600, 2 portas.anO 1972, cor azul

diamante.
n _ Vo1kswagenSedan-ISOO-Standart, ano 1973, zero Iam
12 _ VolkswagenKombi, ano 1968, cor azul pastel.
13 - Ford CorcelBelina, àIlof970, cor azul.
14 - Caminhão ford F-350, ano 1961, cor azuL
IS - DKW, VeIJ1ág: ano 1967, cor pérola.
16 - Caminhão Mercedes Benz, ano 1964, cor azul.

w. BREITKOPF
&

CIA LTDA.

ESTOQUE DE, VEíCULOS USADOS

DA LIBERDADE NA IMPRENSA<CBLUMENAUDEPENDE DOS CARROS L�NCHE PARA
SOBREVIVER" PELO ALARDE QUE ESTAOFAZENDO
A IMPRESS1tO QUE SE TEM � ESTA_

.. Agríta é geral -estão dizendo por aí-todo mundo está con­
tra a saída dos dois carros-lanche=Em nota publicada em um

jornal diário de Blumenau,extrai o seguinte trecho...está
sendoplanejàda por um grupo numeroso da cídade,(me per­
doe o autor do texto,mas a virgula que não consta do orígí­
nal.eu coloquei por minha conta)uma passeata com carros e

faixas de protesto, caso a decisão seja mantida.A idéia partiu
de um grupo jovem que desde já está recebendo apoio e que
pretende desfilar em ruas estratégicamente bem colocadas­
mencionaram a da residência do prefeito-para um desfile or­

deiro,(out!a virgula por minha conta)pacifico e democrático.

Levanta-se na sessão do Legislativo e vai dizendo mais ou me
nos assim', •• :n6s,da bancada, da Arena.somos contra esta
medida.• :'0 curioso é o seguinte:O vereador não é o Uder
do partído.no entanto fala em nome do mesmo e envia á
presidênciada Câmara um of{cio SÓ com a sua assinatura. Bem
interessante.Quanto ao finzinho da nota, que fala sobre pas­
seata, é bom que se diga.Mesmo estando-se num regime demo­
crático, o governo federal não é lámuito favorável a estas

coisas,mesmo sendo pacífíca.como diz o autor do texto.E a

última frase dá o que pensar:"Provàvelmente mais democrá­
tico que a atitude dele".Retirar da cidade os dois carros-lan­
ches, não Significa,absolutamente,que o prefeito não seja do

.... .... 1IiIIIIIIJ regime político .que vigora atualmente no país.E é isto qu�
DIVÓRCIO É A SOLUÇÃO
"A legislaçâo civil brasileira oroteze a dissolucão da socieda­
de civil conjugal através do desquite, mas não protege a ne-«
família que acaba surgmno.cnanco tatos economicos e soci­
ais que saõ verdadeiros problemas pata o próprio Governo".
Assím.em.entrevísta ao Serviço de Divulgação. da Câmara.para"A Voz do Brasil",o deputado Florim Coutinho (MDB-GB )
justificou emenda constítucíonal.de sua autoria,visando a im­
plantar o div6rcio no Brasil.
Lembrou quemuitas tentativasjá foram feitas na Câmara :pm;
ilustres deputados e advertiu que as sociedades são varíãveís e

que a sociedade brasileira de lioje,evidentemente,não é ames­
ma de há 10 anos.Houve mutações na sua forma de compor­
tamento concedendo-se à mullier a liberdade.e o direito de
colaborar decisivamente no processo de sustentação econômí-
ca do lar" .:

- O casamento há 10 anos constituía-se de maneira a colocar
a mulher numa situação inferior de doméstica,unicamente
voltada à críaçãodos ftlhos.Agora,as estatísticas demonstram
o número incontável de mulheres casadas que ,em plena vi­
gência do casamento,passaram a trabalh.ar .Ilara empresas pú­blicas ou privadas,com o fím de participar.ao processo fainí-

-

liar.
.

.

.

.

, .

Desquite não resolve - Para o Sr. Florim Coutinho o desqui­
te não cumpre as necessidades existentes na sqciedade brasi­
leira,e seriam desnecessárias citações de .fatos econômicos ou
sociais que,no seu entender,vem desequilibrando amo.ral dafamília brasileira,

• - A lei protege apenas a dissolução da sociedade conjugal e
deixa. de lado o vInculo jurídico,direito que no desquite con-

- tinua a 'manter os cônjugues relacionados; e suprimea COIlCli­
ção essencial,a separação defInitiva,para quelegalmente as

.

outras familias,resultantes desses fatos socuus.sejam regularí­
zadas.Notamos que se trata de urn conceito farisaico,que
não atende ás necessidades de uma sociedade em franco de­
senvolvimento.
Situação de hoje. Lembra - o representante carioca - que es­

.tã acostumado a receber verdadeiras indicações favoráveis à

instituição 40 div6rcio no Bras�,e observa �e.
"
o número '

dé desquitados atinge elevados fndíces e,statístícos.e as ca,u.­sas fundamentais são as mais diversas".
__ Preocupados com a evolução da sociedadehumana.verifí­
ca-se pouco a pouco que todo o mundo cívílízado V31 encon­

trando uma fõrmula.se não.amais perfeita,a mais condizente
com o sistema social de cada comunidade.Assim é que recen.

temente a própria Itália,fonte do Direito Civil Brasileiro e

que atravéi de se!lS .antepassedos cultu,?u e

..
difundiu p.ara

to­

do 0-mundo o direito romano e canomco,e sempre manteve -

o vínculo matrimonial,atendend� aos conflitos ��nj�ais. i

predorninàntes na.socíedade ítalíana.veío a admítír a Instituí-

ção dodivórcio... .

.. ... �
O deputado concluiu.dizendo que não parte de pr�crpio� di­
vorcistas instituídos em outros países,mas dapr6pna realida-
de brasileira. ..--...------------------------------------------....-----------------.....

"Provàvelmente mais democrático do que a atitude dele"
dísserarn.Bem.vamos agora a urna análise.Prirneiramente,sob
bre o tal grupo jovem.Isto dá pouco o que falar,porque todo
mundo já deve imaginar quem.Nada mais nada menos que a­

quela patetazínha de sempre,que não tem nada a fazer efaz
tudo para aparecer.Quanto ao apoio que estão recebendo
baseia-se no pr6prio jornal que publicou a nota e na pessoa
de urn vereador.Primeiro precisa-se dizerque, a característica
do refeãdo orgão de imprensa,é sempre a de brigar com o

prefeito.Ainda mais sendo ele do MDB.E o vereador que tam
bemestá se envolvendo na questão, agem de modo curioso.

SOMZAO E ISSO DAI - Aín6s estavamos reestruturando e

remanejando (reunião em mesa redonda mesmo) o som da
Rádio ALVORADA (que está super demais) quando alguém.
de chôfre (a cafonália existe para ser usada) bradou(êta muno

do velho): eu sei quem pode resolver.E fomos mesmo neste

tal de "pode".O resultado arestá:urnsommaravilhadodaemis­
sora mais badalada da cidade, que o Rubens Heusí forneceu
na base de gravador AKAI e caixa de eco-reverber também
da AKAI.Conclusão final e moral da histôría, conjugadas:Tá Sr. Geraldino Adão na Chefia da Guarda de Trânsíto.ap
todo mundo ligado naRádio Alvorada que tem amaior pro- recimento de urna reformulação do trânsito" corno conse-

gramação do sul do mundo, e o Rubens Heusi (da ótica Heu- quêncíada adoção de mão única na Rua IS e na Avenida.
Si prá completar o comercial) é quem mais entende de som de Beira-Rio.Desaparecimento do sr. Geraldíno Adão da Che

primeira em toda a diocese (por falar nisso, o Rubens vai lo- da Guarda de Trânsito: desaparecimento da reformulação
go, logo inaugurar uma sala muito adoidada,s6 na base de som do trânsito, • da mão única na IS e na Beira -Rio ? Quem
prá quem gosta de curtir - (HAB) sabe, sabe, conhece bem .•.• - (Geraldo Luz)

o repórter pretende insinuar,porque esta frase não foi dita

por nínguem, a não ser por ele mesmo, que aliás no tempo
da campanha política.ofereceu-se na cidade onde mora, para
ser candidato ,tanto pelo MDB como pelá Arena.Foi recusa-
do,naturalmente.É bom que se previna e comece a escrever

coisasmais sérias porque isso ainda.pode dar um bode mise­

rável

Prá finalizar: a tal lístajâ com cinco mil assinaturas, se
for bem analisada dará, no máximo,duzentas.Se vocês se

lembram, há uns anos atrás houve um movimento da TFP ,

para impedir a entrada do divórcio no Brasil.Na época.a gen­
te que era gurizão,saía a procurar as listas e assinava barbari­

dade, o dia inteiro.Esta lista, está funcionado do mesmo mo­

do,pode-se dízer.E tem outro recurso também.O jovem,bem
instruído.assina quarenta nomes diferentes.Assim,logo logo
teremos por aí ,vinte ou trinta mil assinaturas.É assunto prá

.

se pensar um pouco.Do jeito que a coisa vai indo e da ma­
neira de corno estão fazendo alarde, os de fora não terão ou­

tra idéia a respeito do caso, a não ser a de que Blumenau vai
cair num caos, caso os carrinhos parem de funcionar.Dá a

nítida impressão de que vamosmorrer de fome, corno bem
o disse o meu amigo Geraldo Luz-

(Dedo Duro)

Sobre amensagem doutrinária do MDB, formulada pelo
deputado Jayson Barreto, em entrevista concedida ao Es­
tado do dia 17 de fevereiro de 1973, página 3.Enfase em d

mocracíajustíça social,imprensa livre, polâíca econômica.
Tudo coisa de suma importância,não há como negar.Mas
do coisa que também depende estritamente de um sólido
ponto de vista hístóríco-fllosôflco.E foi ar que eu empaqu
O suporte da democracia, e por consequência da justiça s

cial e da liberdade dr imprensa não é justamente uma poli
tica econômica? Uma definição desses conceitos não fic
ria mal, não.Quem é que quer,ainda, o tipo ele democraci
liberal do século XIX? Isto prá não falar na democracia
teniense do século de Péricles .... (Geraldo Luz).

IMPRESSÃO POR IMPRESSÃO

O blumenauense está em vias de morrer de fome - esta
impressão, talyez pelo destaque dado pelo jornal de circul
ção estadual a medida administrativa do Prefeito Félix
Theíss, determinando o fechamento dos traíllers-lanchone
Outra impressão: será que chegaram a sugerir antropofagi
Aíé que está o verdadeiro "xix" do problema: tempestade
em copo d'agua,pra auto-promoção duns 4 ou 9... E que
impressão estão tendo de Blumenau os cidadãos das par6q
as vizinhas? Afinal, amiguinhos, nós estamos em tempo
aldeía-global.Até quando,Catilina, até quando?' No mom
to do ponto final desta nota, não resta dúvida: o Prefeito
lix Theíss está levando nítida vantagem - queiram deixar a
recer ou não, as opiniões estão muito divididas •.•

(Geraldo Luz)

QUEM SABE, SABE?

Colaboradores -da ilha

Liberty

"Santa Catarina

no Campeonato Nacional"

Essa é a tereairavez que escondo o caderno debaixo
-

da cama.Não gosto que saibam que estou escrevendo
e que escrevo uma história baseada num periodo cri­

tico dos dois últimos mêses.
_

Históriás são como amores, Podem parecer muito
significativas para quem as viveu e uma perfeita idio­

tice para quem ouve ou lê.
Hoje eu me sinto uma pessoa arrasada;que não tem

nada; que não pode contar com'ninguém; que tem
21 anos; e do sexo feminino, o que retringe mais ain­
da minhas- pretenções de ser e de fazer.
Quéro ajudar a consumir a sociedade de consumo,

mas não tenho dinheiro nem a perspectiva de um em·

prêgo•..
Lá embaixo decidem a vida de minha irmã.> com o

namorado; estudante, bonltão e pobre.Eles irão viver
de juras:
Jurd que te amo
Juro que te quero
Juro que te serei fiel a vida toda.Amém.

Freud já dizla que a civilização nos reprime.Mas a ma

io,. repreção é a da famnia,milhões de vfEes mais anti-

Todos os esportistas de Santa Catarina sonham com a p
sibilidade de entrarmos ainda este ano no Campeonato Na)!
cional de Futebol. Pretenção justa. O valor economico

dO�.ES.tado, a sua colacação entre as principais unidades da F

e.deração, nos levam a desejar tomar parte na grande comp
tição. .

Técnica e público são fatores que não nos preocupam. l'
mos demonstrado, em várias oportunidades, que nos igual
mos aos nossos vizinhos. Ontem foi o Metropol e o Améri
Hoje o Figueirense e o Avai, com organização, podem e d
vem entrar na luta.
O único problema é sem dúvida o do estádio.

ga. Há um ano atrás, o Governador Colombo Sales sabíamei
E eu sinto o pêso de uma ordem que é hostil aos te,extínguia a comissão para construção do novo estádio,

meus anseios de participação .Oue me vê não como optando peja conclusão do Figueirense F .C.Sàbiamente p
uma personalidade distinta das deles, mas como a que, no momento em que o govemo se lança na nova liga
continuação das suas vontades, das seustemores e ção Ilha-Conünente, obra vital para a afirmação de Flori
das suas certezas que me fizeram uma careta deslum· polis como capital de Santa Catarina e pensa em.termos
brada pela liberalidade.O que na mentalidade deles concretos, renovar.e ampliar a nossa centenária rede de es

confere só no prefixo,modificando-se ligeiramente tos, não pode sair para urna obra que, sendo necessária, n
para libertinagem. éprioritária. As instalações do Figueirense, concluídas, se
Nas suas convictas mentalidades nestes dois rnê- rão por certo o magnifico cenário para a realização nestas

ses de férias eu fui me prostitu ir nas boites, e escan- plagas do maior torneio futebolístico do mundo.
dalizei o povão com meu biquini que teve o fim trá- A iluminação, excelente, seguindo osmoldes do Beira

gico de toda imoralidade: o lixo. já está contratada. O governo. acertou, analizando o empr
Como trágico e definitivo também foi o fim desta endimento. Necessário agora, o governador dar o empurra

entrega irresponsável aos prazeres das férias:fazendo final, quebrando algumas, arestas, pessimismos e a eterna

se as malas e voltando-se para casa antes do seu final vocação i1hôa de deixar para amanhã, e terminar o "Orlan
Agora sozinha eu escrevo uma história que nunca

f

Scarpelli",
vai ser contada que é a da careta com um hippie de

.

Foi essa a impressão que tivemos quando da visita do
enormes cabelos desfiados, que não estuda em facul· presidente da CBD à Florian6plis. Veio a promessa de co

dade, tem 20 anos, cara demoleque, e a cor escura clusão, em tempo hábil, das obras. Ela não pertencerá so.
do baiano.Oue tem no corpo a jinga do preto.e na mente aos alvi-negros ou aos florianopolitanos,mas sim a

mente a vivacidade,a experiência e a naturalidade da terra barriga-verde.
de poucos, Santa Catarina esportiva o agradecerá eternamente.

Luciana Schaefer Fernando Viegas

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICA­

ÇÕES .. COTESC

COMUNICA çÃO
ADiretoria da cornsc toma público, para conheci -

menro dos interessados. o resultarlo da Concorrência
.

das.Redes Integradas de Santa Catarina, que se apresenta
da seguinte forma: ,

.

IteIls 2.01- CENTRAIS TELEFÓNICAS URBANAS-
ARF ,

2.02 - CENTRAIS DE TRÂNSITO
2.03 - MESAS INTERURBANAS

VENCEDORA - ERICSSON DO BRASIL
·1iens. 2.05 - EQUIPAMENTO RÁDIO UHF
. -

2.06 - (PARTE) � EQUIPAMENTOMULTI
PLEX - BAIXA CAPACIDADE

VENCEDORA -lNBELSA
ítens

..

2.06- (pARTE .. EQUIPAMENTOS MULTI
PLEX - ALTACAPACIDADE

2.08 - EQUIPAMENTO PARA MANUTEN

çÃO E OPER_AÇÃO DO SlSTEMA DE
TRANSMISSAO .

2JO - (PARTE)- APARELHOS TELEFÓNI�
COS DEMESA 'E EQUIPAMENTO DE

MEDIDA

VENCEDORA - SIEMENSAG
ítem 2�07· CABOSPARA_-O SISTEMA DE TRANS­

.

MISSÃO --QUADRA, RG-17 e RG-8U

CABOSPARA Ó MSTEMA DE TRANS-

MISSÃO - CABOS PARA V1Í>EO COA­
XIAL 7/8" (DIÉLÉTRICO AR)

VENCEDORA - PIRELLI
ítem 2.13 - GRUPOS GERADORES

GRUPOSGERADORES-CUBfcULOS
DE CONTROLE·

VENCEDORA-TRANSMET
Hem 2.17 - (PARTE) - TORRES - AUTOSUPOR -

TADAS MICROONDAS E UHF
I

VENCEDORA - SADE
Por outro lado, foram anulados os seguintes itens do

edital:
2.04 - EQUIPAMENTOS DE MICROONDAS -

TELESUPERVISÃO E
EQUIPAMENTOS DE MICROONDAS

2.09 - CABOS MULTIPARES
2.10 - APARELHOS TELEFONICOS - MOE­

DEIROS URBANOS E INTERURBA -

NOS
2.11 - RETIFICADORES
2.12 - BATERIAS
2.14 - QUADROS DE FORÇA
2.IS - EQUIPAMENTOS PARA CLIMATIZA-,

çÃO
2.16 - EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES DE

FORÇA
2.17 - (PARTE) - TORRES ESTAIADAS PAR}

UHF
.

Floriànópolis, 14 de fevereiro de 1973
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IVIDADES ESCOLARES

Direção daEscola Básica "Prof. João Wiedemann", do
irro de Itoupava Norte, está comunicando aos seus profes­
es que a apresentação dos mesmos está prevista para hoíe
20.

� ,

ara os professores do ciclo básico I, a apresentação será
7,30 e para os Professores do ciclo Básico II, às 15,00 hs,
ambém a Direção da Escola Básica "Governador Celso.
os", do Bairro da Garcia, está divulgando edital sobre as

idades do corrente ano letivo, as quais começam hoje. :

a apresentação de todos os seus professores, às 19,00 ho

os dias 21, 22, 23 e 24 haverá planejamento
inicio das aulas será dia 26 com oturnomatutino ini -

do ãs 8 horas, o vespertino âs 14,00 horas" e o noturno

9,00 horas.

RANISTAS DEIXAM AS PRAIAS

proximidade das aulas e a quedada temperatura, ííze -

com que expressivo número de familias deixassem as
.

as do nosso litoral, a partis de domingo. .

ontudo, ainda sábado e domingo último, extraordinário
o movimento observado em nossas praias, procurando as­

os veranistas aproveitar o último domingo antesde inter­

per a sua temporada.
uitas casas) já se encontram fechadas, sendo que aIguns
prietários procuraram dotá-las de fechaduras e outros

'05 de segurança para evitar a ação dos ladrões.
om efeito, a grande preocupação dos proprietários das
s naspraías agora é contra o roubo.
ue anualmente acontece a mesma coisa. Os larápios das
ias aguardam que as famílias deixem às casas para então

s penetrarem e roubar a vontade.
ntes, como se sabe, os ladrões esperavam que os veranís­

seguissem para âs praias para roubar em suas casas, como

nteceu em Blumenau, Gaspar, Brusque e Itajai.
preocupação contra a ação dos larápios, como se vê, é
pre a mesma, tanto faz estar na praia como não.

M É QUEM NA VIDA BRASILEIRA

otra-se nesta ciade o jornalista Newton DaIla Bona, o
1 tem a incumbência de entrevistar personalidades cata -

nses para o Whc S Who In Brazil (Quem é quem na vida

ileira). A Who S Who existe e circula em 32 países do
do e no Brasil já vai para a 5a. edição. Personalidades dã
blumenauense deverão figurar na próxima edição desta

publicação, destacando-se Os industriais Bernardo Wolfgang
Werner, lngo Heríng, Guilherme Jensen, Hans Prayon advo

gadoWerner Greuel, Ora. Helga Mayer e o ex-Prefeito
-

Evelasio Vieira
SEMANADA FESTA DA CERVhJA

Blumenau entrou ontem na Semana da festa da Cerveja,
a.ter lugar nos próximos dias23 e 24, sexta feira e sábado
VIndouro, no pavilhão AdaPROEB.
A festa, como se. sabe, substitui o festival da Cerveja que

Pá anos vinha sendo realizado nesta cidade. sob os auspícíos
da PROEB e da firma Ouro Promoções.
Este ano a realização pertence inteiramente a PROEB, sob

a denominação de Festa da Cerveja.
As atrações no entanto são as mesmas, pelo menos nas

duas noites de sexta-feira e sábado, já que domingo a festa
não terá continuação como antes, pois a experiência de :

monstrou que o terceiro dia da festa da cerveja nunca corres

pondeu.
Assim, a festa começa sexta-feira e termina na madrugada

de sábado, havendo bastante tempo para os apreciadores de

chopp se divertirem a vaier, sob o embaIo de tres renoma -

das orquestras, quais sejam; Erinho e os Montanari dia 23 e

Erinho e a Banda Trelm, dia 24.
O ingresso individuai com o caneco e chopp a vaIer custa

20 cruzeiros, sendo que para os que possuírem caneco, só a

entrada no dia seguinte custa 10 cruzeiros.

� traje é a vontade de preferência típíco e os adquirentes
de mgresso concorrerão.a diversos prêmios, destacando-se
um automoveI Ford Bigode (calhambeque) em estado de
novo.

MATRICULA DA APAE COMEÇA HOJE

Começa hoje e se estenderá: até o díaZl, das 14 as 17horas.
as inscrições para as matrículas referentes ao ano letivo. de

.

1973, na escola de Deficientes Mentais da APAE.
Às inscrições serão feitas na Rua Amazonas, 2976.

HOJE É DIA DE REUNIÃO DA CÂMARAMUNICIPAL

Hoje, terça-feira é dia de sessão ordinária da Câmara Mü -

nicipaI de Blumenau.
.

A partir das 20,00 horas, os Iii edis blumenauenses volta­
rão a se reunir, oportunidade em que apreciarão diversos e

importantes assuntos do maior interesse da comuna e da

gente blumenauense.
Além da ."Reforma Administrativa que já foi distribuida

às Comissões outros Projetos oriundo� do ExecutiVo estarão
também sendo hoje apreciados.
ROTEIRO TURISTICO DE SANTACATARINA
O Departamento Autonomo de Turismo - DEATUR - acaba
de editar uma publicação com o roteiro turístíco de Santa
Catarina, onde focaliza todos os pontos turístícos do Esta-
do.

. .

Osmunicípios mais importantes túrístícamente são desta­
cados nesse.trábalho, inclusive com relato de suas atrações
número e nomes de hotéis, restaurantes com preços etc.

'

Sobre Blumenau, o Roteiro diz o seguínte:
''Para chegar aBlumenan, quemvem do norte, toma a direi­
ta no trevo da B�Ol, seguindo por estrada asfaltada - Rodo
via Jorge Lacerda" através o VerdéVaIe do.itajai.
O Rio Itajai Açu corre ao longo da rodovia. Antes de .

che­
gar a Blumenau o turista cruzará pelas localidades de Ilhota
e Gaspar.
Entre esta última cidade e Blumenau está em fase de con­

clusão moderno motel, Também no munícipio de Gaspar
fica situado o "Refúgio", recanto ideal para o descanso,
com áreas sombreadas/córregos cachoeiras, etc.
As estradas de acesso ao lugar são de. terra batida e precisam
ser trafegadas com cuidado , devido as curvas. • -.

Acesso via Blumenau, partindo do início da Rua daGlória
Bairro da García.õ kílômetrcs.

. .

Em Blumenau o turista terá oportunídade de ver urna bela
e simpática cidade, dotada de ótimos restaurantestipicos,
bons hoteís, confeitarias, lanchonetes, boates, etc.
O culto à arte e a música é uma constante.A Sociedade

Dramático Musicai CarlosGomes, comseu grande palco gi­
ratório, é uma das maiores casas de espetáculos do Estado.
Grupos de danças folclórícas, de caça e tiro, corais e bandas
típicas, atuam na cidade.

.

O plantio e exposição de fIores éum 'dos hábitos da popu­

L:ção. Fe�às in�ustriais, exposições e outras promoções do
geneIO, sao realizadas todos os anos,
As índustrias e o comercio locais dispõemde grande varie-­

dade de artigos da mais alta qualidade, felpudos,malhas, c
cristais, etc. ..

Um Camping, filíado ao Camping Clube do Brásil, está íns .;

talado em pitoresco local a quílometro e meio do centro da
cidade. O barco Blumenau II, dispõe de restaurante; música
a bordo e realiza viagens fIuviais pelas proximidades.

.

As demais informações do Guia são sobre Hotéis e Restau
rantes,

APrefeitura de Balneãrío de Camboríu deverá enviar llaS ..
próximas horas circular a todos os proprietários de imóveis' -.

naquel� Balneário chamandoa atenção para o curnprimentcl
".

e .r��lto a diversos dispositivos do Código de PosturasMu�· ,
mClp31S, entre osquaíadestacam-se 08 seguintes: .....•.......' ....••.
:'Toda� deve ser o�rigatoriaIIlente marginada por pas 2

. .,

seios, destinados exclusivamente ao trânsito de pedestres
(art. 37) -

.... ,
..

_Aexecução de calçamentos é privativa da Prefeitura; e se-.
;/

rao seus C?�tos.as expensas d9S proprietários (art. 41).. .......•.
Os propnetários de terrenos, nas zonas urbana e subuma,':

ba, em ruasonde ouvermeio-fio, são obrigados a éonsttuir
OU reconstruir passeios, que obedécefão .a padrões pelo
DVOP (§l. do art, 41).

..

..,
..

<:8 proprietários de terrellos em ruas onde houvermeio-fié
terao o prazo de 120 dias (? )Ja data da publicação do Códi­
g� de Posturas, para construir e/ou reconstruir passeios.E o

naam0uIC?tamdPennllOean3too dpasQ _disPtOSidçõe!��iart. �l. e § §, sujeita-os _r
.

.. ...

.

r cen o o .. o nnrumo vigente na
região (§ §4. e 5.do art.4l). .

.

Os moradores são responsáveis pela .límpeza do passeio e

.

sargeta fronteiriços àsua residência (art. 44).
...

E proíbído depositar lixopara a coleta em recipiente àber-
to (art. 46).

.

j

.

É proibi�o. depositar nas vias públicas objetos, mercado �, ..
nas, materiais, sob pena de multa de 10 a 20 por cento (art
49)". .

... - .
•

Que se acautelem portanto, os proprietários de imoveis
em Camboriu, pois a nova administração vai fazer cumprír:
.�

.

RESTNJIIAIITE
. PALM(IRAS

acc:tra cam nova PJ'OPl'letÁna

FUNDO OOMUM BLUSA

INFORMA

Re1IDião de 15-02-73

I4CARROS

Séríe Il
SineF.S
SineF.7
Sine F. 9
SineF.29
Série F.29
Série P.ll
s&>ol'.33
Sine"F.33
!lérieF.3S

,•.••
InscriÇão.a, 411
In..aiçió';' 21
Im<:riçio o. 4
lmcriçio n, 60

lnsaiçio o. 88

lnsc:rição D. 40

lnsaiçãoil..l3
IOBOriçio .. 97
lnaaição II- 72 i
lmcrição n, 8 !
Inscrição n, 33
Insaição n. 6ú

.

lmaição n. 63

Inscrição n, 45

Com. 'de Imp. " E"p. BI..m...au S/A
FOD..�· 22.0151 .. 22-0215.·

.

R... 1$81"" 881 Bloim_ - se.

i

VEJAM OS NOSSOS
PRECas

,

.LUSAS frente única, de malha, apenas 8,95 e 12,50.
de malha, manga godê; U,35
sanfonadas, fio crú; 17,50 .

• , estampadas, somente; 18,50.
'ÚNICAS estampadas, Jersey, desde 27,50.
'ESTIDOS dernalha, com frente única, apenas 45,50.

AMISAS poliester de 22,50 por 12,50.
tergal de 35,00 por 15.00.
malha de 34,50 por 19.50
malha rodiela de 84,50 por 27,50.

continua a

;UPER LIQUIDACÃO•

DESCONTOS DE
.,

ATE 5070

�asa WILLY SIEVERT S/A, Com
lua iS de nov.1526 -.Blumenau

ota: - Temos a completa linha de elétro-doméstico da

IVALITA" e "ARNO", com descontos de 20 por cento.
.,

Ei VIETC.OW6!
fS$Aç. fiTAS OU A

"IDA. !�

�

: .. "
.. -

Diferente sao as 150 IIbattdasll• Ao ar

lIvre••• com brisa do mar, Som quen.
te ••• quente••• IIpacas"l S� leve �
- ,.

boca. •• o resto e por conta... do
Restaurante Londrma.
Pelo excelente palad2r da cozmhe.,
Comprove nossos preçosl -

.

RESTAURANTE

LONDRINA

A'CENIDA ATLÂNTICA
TerreolEdlflC10 Londnna .

>CàN9SCOA MARCA E' A cOR EX.) CAR�
ZERO QUIL.OME��!.� COMO vo("�
ESCOLHER. FINANÇIAMENTC ATe.
�MEsE.s.

.,
.: .

AUTO VA1...€··TEM o QUE ·LHE· CONVÉM·

COMPRA"":SE
Terreno na Ponta Aguda Inf: Fone: 22-1976 ou

Rua 7 Setembro, 1237. lUTa VALI LTDA•.
Rua 15 de Novembró 895- Tel. 22.10. 5�
CARROS

..
.

Gálàxie SOO Branco Teta Vinil·.
GáliOOe 500 Cinza Teto Vinil
Ford Corcel 2 portas b;lxo -Vermo Calipsó
Ford Corcel 4 portas Std, Branco

.Varíant Bege frente Baixa
-

Fuscão Preto
, VoikSPérola :última Série

... .

"theVrolet .CIO· CabíneDupla Verde
Chevrolet Opala 2500 Verde Metálica
Aero Willis-Verde
'Gordíní
Simca .Tufão-Branco .

RiSTAURANTE MIGULAO (Mini-Gotfe
RestaUrarte Migullo na praia do Pontal
Em 881_rio C8mbnrid'.
Measica 80 Vivo-Trio Los A....

SUAS FÉRIAS�O
SEMPRE.LE�$

.COM UMA

·O.LYIIPUS

BLUMENAU
.

2Q HORAS.

flUA ALVIN SCHRADEft
10Q

11')1 PL1Illl
,
"_'..

.

IJANIII�lll'J .

20.

ESQUADRIAS DE FERRO [ AlUlr.lo

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Horóscopo"Omar CardosoCinema .Herbert Holetz
Ã.RIEs - Hoje,dia de Marte seu astro protetor.Assim send
procure' viver uma data que ,em sua vída.possa ser devida­
mente caracterizada pelo dinamismo e pela decisão.Sua
forçamental contríbúirã pelo êxito,de ora em diante.

TOURO - Não permita que o pessimismo de terceiros 'p'0s
sa influenciar sua vida,especiaImente no setor das atívída­
des � nos seus contatos �,?m pessoas�portantes para o
seu progresso moral,espmtual e matenal ao mesmo temp
GEMEOS - Tudo quanto voce almejar em seu setor profís

sion.al,será viável;lute pelo seu êxito neste sentido.A cola
boração que receber de pessoas nascidas em Escorpião se­
rá decisiva.Noticias inesperadas.Elevação geral.
CANCER - Este não é ,certamente ,um dia para voce arran

jar conflitos ou desentendimentos com terceiros.Cuidado
. Màrte não se harmoniza o bastante para voce abusar dest
ínfluêncía.Notícías.Sensfvel melhora de hoje em diante .

LEÃO - Faça o devido uso de sua inteligência e terá o má
xímo de bons resultados neste dia.Seus contatos com pes
soas nascidas em Gêmeos e Líbra.trar-lhe-ão compensaçõ
Cuide da saúde.

, -

FLORDECACTO � (CactusFlower) - Estados Unidos
(1971)- Produção deM_J. Frankovich, díreção de Gene
Sacks.WALTERMATTHAU, a notávelINGRID BERG­
MANN e. a simpática GOLDIE HAWN são OS principais .,
astros desta versão cinematográfica de uma das mais ..
engraçadas e picantes comédias sobre um dentista play­
boy que confessa a sua namorada que tem rmilher e fi -

lhos, quando na verdade é solteiro. Apoiado nâ qualida­
de dos intérpretes, o diretor Gene Sacks realizou uma co­

média apreciávelpela fidelidade ,.', , .; , '_ ;
.

as situa-c,

ções do texto original.Porém como inventiva cinemato -

gráfica, "Flor de Cacto" é obra de rotina, sem maíores
surpresas. Diverte aos menos exigentes, e agrada aos apre­
ciadoresôefilmésluxuosas No CINE BLUMENAU,<às
20 horas l'4.çhnicolor - Censura 18 anos.

..

A PISTOLA ÉMINHA BÍBLIA (... e per tteto um cielo
di stelle) - westem italiano, com GIULIANOGEMMA
no-.principal papel. Mostramos as aventuras de Giuliano
Gemma e seu amigo Mario Adorf, às voltas com bandido

que tentam interceptar seus passos, No CINE BUSCH,
às 20 horas, em cores - Censura 18 anos.

�GEM : Novas P?ssibilidades de êxito, profissional de­
verao surgir neste am.A fase astral tende a favorecer imen
samente o seu signo,tanto no amor como no plano mate­
rial e social.Seja determinado e flllÚe.
LiBRA - Um dia intensamente promissor a voce exceto
para as decisões precípítadas.Evítejulgar impensadamen­
te as pessoas.apesar de tudo.Procure dlvertíf-se.Espetacu­lar estado de saúde.

E.SCORPIÃo - Tod� as idéias ql!e tiver haverão de cond
zí-Io a boas conclusoes.Todas as decisões bem pensadas o
levarão a satisfatórios resultados.Conte com a determina-
ção de nativos de Capricórnio.

'

SAGITÁRIq - Acredite mais n? ',; poderosa influência de
suapersonalidade marcante.poís S!Jgltáno é um sigI!o fa­vorãvel à popularidade e ao exito financeiro e social.Cuí­
de da saúde e prepare-se para ganhar mais dinheiro em ne­

gÓCIOS.

CAPRICÓRNIO - Um dia realmente feliz deverá ser vivi­
do pelos Cáprícornianos.Farâ boas amizades,lucrará nos
negócios e terá a elevação profissional tão almejada.Pode
amar.

AQUÁ�o. - Tenha emmente <tu� a disposição d� vencer,
a c.onstanCla e o seu natural e�tr1to de Independência po­
derão,hoje e sempre,ser favoraveis ao seu êxito pessoal.Trabalhe com dinamismo e conte com a proteçao de ami-
gos.

.

JULGAMENTODEUM TRAIDOR (The Executioner)
Estados Unidos, 1970 - produção de CharlesH. Scheer -

Direção de SamWanamaker, com GEORGEPEPPARD
JOAN COLLINS E JUDY GREESON nos papéis cen H

trais. Aqui, Peppard se vê envolvido numa guerra fria de
interesses internacionais, que por vezes atinge o limite
do fantástico e do inacreditável, e se vê enredado no la­
birinto mortal da espionagem e contra-espionagem. Fil­
me tecnicamente bem feito, filmado emLondres e na­

Grécia, que consegue manter o interesse do espectador .;

do início ao fim. No CINE MOGK, às 20 horas, emco­

res - Censura até 18 anos.

•

oREVERENDO DO COLT 45 -Western italiano, inter­
pretadoporGUY MADISON, RICHARDHARRISONe
MARTA MARTIN� Narra a história de um reverendo que
andava sempre armado com um colt 45, o qualmaneja -

,

va com amesmaJacllidade como folheava os versículos
, da Bíblia, No CINE GARCIA, às 20 horas - em cores -

Censura 14 anos.

It:;

PEIXES - Voce,que veio ao mundo sob a influência de,.: �
Pe.ixes,ter.á hoje

uma terça-feira fe�especialm.ente se nas.

I.·ceu no primeiro decanato do signo.Contudo.seja qual for
a data do seu nascimento,espere o melhor.

I
O importante é ..
uma linha

elegante •••
um organismo

WALTERMATHAU -INGRID BERGMAN e GOIDIEHAWN o trio de FLOR DE CACTO

NOTICIAS
em the

.

Conversation sob a direção de Francis Fred Co­
pola, "The Conversatíon" será quase totalmente rodado
em São Francisco, Califórnia.

JEANNEMOREAU, volta esta semana ao Brasil, para as

dublagens do filme "Joana, a Francesa", que rodou em

Alagoas. Joana, ou Jeanne, está falandomuito bem o nos'

so idioma.

O CINEMA PERDE MAIS UM "MOCINHO"

O veterano atar TIM HOLT, intérprete de aproximada �

mente 150 westems no cinema' americano, morreu com
54 anos de idade. Holt, sofria de cancer nos ossos.Tim

. Holt, foi um dos mocinhos que fez nossa alegria na nos-
sa infância.

.

.,

ACensuraCinematográfica francesa proibiu a exibição
de "Vida em Famllía", sob a alegação de que era capaz de

provocar uma onda de suicídios.

elAS F:SMEAS" o badalado filme interpretado pela nossa
.

VE� FISCHER, deverá estrear em Blumenau no pró -
,

ximo mês de Março, possivelmente simultaneamente nos
cinemasBLUMENAU E BUSCH.

OS GAROTOSVIRGENS DE IPANEMA, será o proxi -

mo lançamento do cinema brasileiro nos cinemas de São
Paulo e Rio de Janeiro. Tem como principal intérprete
MARIO BENVENUfTI, NADIR FERNANDES, CAR -

LOS MIRANDA e RITA HELENA, com participação
especial de Elizabeth Hartmann.

O ator norte-americano GENE HACKMAN, um dosme­
lhores da nova geração de Hollywood, e vencedor do
"Oscar" do ano passado por seu desempenho em "Ope­
ração França", acaba de assinar contrato paratrabalhar

, .

•

CUlINA7IIA xícara de maionese Hellman"'
n's,suco de 1 limão, sal e'

pimenta a gosto.Guarneça
com folhas de alface e enfeite a
vontade. Sirva gelada. (para 6.
pessoas).
bata mais uns minutos.

SALADA'
SUECA

Tempere 1/2 quilo de
salsichão cortado em fatias
finas com suco de I limão, sal e
pimentara gosto, 1 cebola
pequena é 1/2 xicara"de salsa
picadinha, 1 pimentão ver­
melho em pedacinhos, 1 xícara
de maionese Hellmann's e 1
colher (chá1 de mostarda,
Coloque numa saladeira sobre
folhas de alface e sirva gelada
(para 4 pessoas)

SORVETE

Acrescente aos poucos 1 litro SORVETE
de leite fervendo, Misture e le-
ve em foge> brando, mexendo

CROCANTE

até engrossar. Ferva durante Prepare a receita do so
2 minutos, retire do íogo," de baunilha 'e leve ao cong
perfume com baunilha a gosto dor. Enquanto isso, der._t
e adicione 2 colheres (sopa) .de "'iicarl}. 11" açucar até pont
manteiga. Misture e deixe cara'P��. Junte 1 colher (c
amornar. Despeje -nas gave- de manteiga e 1/2 xicara
tas do congelador e leve à castanhas de caju. Mistur
geladeira. ;Quando começar a despeje em ped-a un

endurecer, coloque numa �úce esfriar. ":oloque n

tigela e bata até ficar cremoso. pano e com o batedor de ca
Torne a congelár e a bater quebre o açúcar até ficar
mais uma vez. Acrescente pedacinhos. Misture co

depois um suspiro feito com 6 sorvete depois de pronto.
claras e S colheres (sopa) de
açúcar, misture bem e torne a

congelar. Sirva 'Simples' ou'
com salada de frutas ou

chantilly <pará 6 pessoas).

SORVETE
DE CHOCOLATE

Prepare á receita dO'f!orv'ete
de baunilha. Antes de levar ao
fogo. .ecresente 2 colheres
(SOpa) de. Chocolate em pó
Misture e termine como

manda a receita, congelando
da mesma maneira.:

Com o calor, a tendencia é
comer menos, mas em

compensação escolher mais e
melhor o que você vai comer.
Coisas frias, leves, como sala­
das e sorvetes, alem de mais'
saudaveis são são mais re­

frescantes. Com este tipo de
refeição você -estã evitando
problemas de estomago, uma
celulite e aquelas gordurinhas
a mais que incomodam tanto
na hora de vestir o maiO ou o

biquíni. E sua familia . vai
estar tão bem alimentada
como se tivesse comido todos
aqueles alimentos que se come

o ano todo.
'

Vou-me embora pra Pasárgada
Ia souamigo do rei.

(Manoel Bandeira)

O ocaso. refletindo um horizonte, submerso por pro­
messas veras. Um despertar Inovado; adquirindo for­
mas diversas. Uma nova- esperança, contracenandocem
as passadas desiluSoos. Um novo desabrochar., lapidan
9-0 traços esquecidos. A alvorada; çamínhando a pas­
sos lârgosv.para um novo, mas tsanquílo escurecer. Os
tambores mensageiros, participando da contagiante c

espontaniedade. O sono de Ienes laços, participando
da inovada segurança. Um ano que finda, dando es­

paço as perspectivas lançadas. Os votos, descorrendo
sobre o plano das modificações. As mensagens dos

desejos paralelos, constituindo barras de merecimen -

tos, As convexidades .paralelas, contradizendo as elon

gações certas<.Um
. desejo, refletindo num ano novo.

A serenidade competente> invadindo cubrcu10s inter •.

n('5:
. totalizados por promessas sublimes. A contagian..

tf perpectivR·em arte. àflorandoa mente dos que. se
jul,�.':n incapa:es., O dissorar de um tempo, esgotando
cor..: ilusões ...pendentes. A considerada formação,. raste­
jandu no púlpito da. esperança', Um marco im:onfun.•
diveI. que subtrai. e som� novas desilusões com ilu •

sões. lembranças· com .esperanças. . promessas· com. pers
pectivas;· metas· com. ideais. mensagens com ..silêncio.
Enfim. um novo ocaso. defrontando com prôsperida·
des intactas. E üm sonho simplificado. emergirido fa­

gulhas �de substâncias variadas. As inadequadas truis •

formas. pr()stadas num alicerce inseguto. gerando pon·
tas de distensões. As refinadas proclamas, versifiCan-
do � inta'cta protelação. As metas fantasiadas, refinan
do um inseguro futuro. As preces .soltas ao v.ento .

brando. compartilhando agradecimentos, As, ridículas
escalas. assegurando o espaço emdescoberta. O con »

trátio pessimismo, afogarido perspectivas inundadas

peló puro. O pensamento em arte. valorizando �bis
'

cos. incompreensíveis. A.naturalidade, compondo for­
'tes barreiras. .frent� a falsidade. qs gritos múdOs,'pre-

éftc}:left�o·vagas e tateando caminhos. As sombras, .

con1ündindo,. raíos desenfreados, que galgam as vagas
-pi.eéJ:lchidas por lampejos solares. As .surpresas , f18u­
raridó 110S planos. contundidos pelos extremos desen -'

hiço.. As pontiagudas estacas, presas ao solitário pe­
� bruto. Os complexos, decifrando temores, to­

taJizll.dOs. por instantes impuros. _6_ perplexidade rasa

do \iersrncado fato, controlando emoções rudes. A

mseguiànça. engatinhando sobre a contWlça··incon -

ttolã�a. As incertas prolongaÇões do laço, figurando
rias atas do diário. O encontro de dois suspiros an­

gus�dó; gerandb duas :mentes"tranquilizadas. O pei
to ofegante, debruçado ná calçada do desalento,com
cOmpondo novas poesias totalizâdas por quimeras. -

Os tiópeções sobre O colchã:o dos espinhos submer- .

sos. ;Çóuompendo· estruturils. O .·soluço vagando no

eco. descobrindo o
.

resignado chorar•. As penas c0-

mercializadas e pagas, contradizendo as compras
.

rendêdoras. Neste mar de s6plicas· e agradecin)en .­
toS, eleVo um desejo: Que mWldo, asJagulhas de

amor se repart8Jll e a' indiferença se corrompa.
'

Que'nosso povo, C"onclua sua meta e··incentive, .•

paz. Que
.

a humanidade, que preenche () ,Universo,
dettrta esperançá e fé, Que'os CQrações se tomem
mais seqslveis .

e multipliquem ,8 .igua1dade� Que. ca�
da rQente, forneça apoio e queime falsidáde. Que '

cada lilina concentre: uma prece e: cada ser sozi·
nhoj fótÍne com,outro um todo� . Que a iruséria
se umplitique e 11 luta se .incentive� Que a.moral

�>e pro� engI'!Uldeça, formando um �

�e:(ltjpertàr. Que. os ingênuos nio deixem de

sonlW c: os maduros, niQ deixem 'de lembrar.
'

:t.tcti .â'esejo je envolve na sublime· igualdade, "que
fudOldidlnem imposSlveLPor isso, que cada"um

,

procure seu c8núnho e auxilie o mundo, a real­
mente Çrescer.·

. AMEIXASOU

'DÁMASCOS '

.. Ponha de. molho em a

fria, de vespera, 1 xicara
ameixas ou dam a s e

Prepare 1 receita de sorvete
baunilha e, antes de levar
fogo, misture' com uma.
frutas picadinhas; Telirni
como manda a receita: ME
DA BASICA: 1 xícara (chá
250 cc. de conteudo.

.

SALADA

PRIMAVERA

Misture 3OO.g de queijo prato
cortado em palitos finos com 1

pepino,. 3 batatas éozid�, 1

pimentão verde, 1 pimentão
vermelho e 2 tomates, tudo
cortado em tirinhas, 1 cebola e

2 ovos cozidos picadinhos, 1

DE BAUNILHA

Bata 6 gemas com 1 xícara
de açúcar e 1/2 colher (châ) de
sal até ficar cremoso e fofo.
Junte sempre batendo 4
colheres (sopa) de Maizena e

bata 'mais uns mínutcs.

Televisão
Canal6 Canal3

13,30 - PADRÃo COM MúSICA
14,00 - VILAS:ESAMO (REPRISE)
15,00- MUNDODA CRIANCA
15,30· SERIADO DE AVENTURA
16,30 - MULHERES EM VANGUARDA
17,00 - O CIRCO
17,05 - VILA SESAMO
18,00 - o MENINO DO CIRCO
18,25 - A PATOTA
19,00 - UMA ROSA COM AMOR
19,30 - AT. ECONOMICAS FIESC
19,50· TELE JORNALMAUIAS HERING
20,10 - CAVALO DE AÇO
21,00·O'HARA" .

22,15 - JORNAL DE STA. CATARlNA
22,30 - o BEM AMADO
23,00- s8. A. CONSTo
24,00 - OS 1NVASORES

13,30 - TVEDUCATIVA
14,00 - CINEMATINEE
15,30 - CLUBE OOS HERÓIS
18,00 - CAMOMILA 'E BEM MÊ QUER
18 45 - JERONIMO
19:20 - BOLA EM JOGO
19,30· REDE NACIONAL

DE NOTÍCIAS"
19,55 - 'r0TÓME JERRy..,.,.,.
20,00 - VI lUA BOl't.c.L.LI
20,55 - OPINIAO PúBLICA

(VIA EMBRATEL -

22,30'· CANNON
23,30 - JAMESWEST
00,20 � CINE MISTERIO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AOVOG�DOS

DI'.WGiNIO DOIN,VIÉIU
,.,.W.Jri"·'·'M«i·' .. IeIMf.i'·W.

. AEGJS.TltCti OAa se lZ..):� ".

G.ltEP .. l'I· IlEGlÃOIU.yCItc. "T�õ Cf'F OOóH::;ros .

.E-.e�Ir"�" .Mw..c_'_ E..pec.....Izz...._ DUU:ITO TlUBU'"tAJtcO..

..,PC:II5To DI:. aDIDA. IPI,; ICVJ.· .itECLAMAÇOE� nEFESAS�
.

U:CIlIUC>$,ru$CES T"""'''FO...AÇ&::5 E ""l$Ou Oe ii:>oo��
1l-. 40� w..-.;. .. ",_ l!lunClO APl-tJa·-.t - <--J•.•, - F_- ,,)1
FLPRlAMOpiCU.•!:ii . -o- :iAtfT Ia CATAÀlNA

a..AMIRe."MUSSI
·CPF .. _3Q�

ADVOGADO

Iha.CARL HEaMZ PETERS
'..

..

:
.

C.P.F__ N2003730G09

_jlijJ1i_
..

'

EDIFICa0 CAT�t-ENSE
Bl..Ur.E.NAU _ s.t.NTA. CATARINA

�o DE CONSULTAS: ., DO).s 12; (IIDtr - ".00 ÀS ' •• 00'
. .

: OE '2!:-FE\AA À lA-FElAA
ATENJE....5E.cc:JIo'��

'CONSULTÓRIO: 12-1016�tA! 12_''"

CE�IRO DE DIAGNÓSTICO PRECOCE 00 CANCER
Dra. Anna Ceehet

lhe.'ÁlvaroCelsoMael.1

_tjltM:i$·t_·
Rúa '1 .de. setembro - Edú{Cl0 DONA GUIOMAR

(Defronte ..ollOTEL GLOII.IA) - .BLUMENAU - se
,

TE1..EFc:iNE: D-1506

CRM 1127-CPF-047623809

Endoe"inologia
obesidade, diabetes, tireóide, crescimento,
distúrbios da puberdade, excesso de pelos.
infertilidade e esterilidade endócrina.

COnsultório: H. Santa Isabel
Horário: 08-10 e 12-15

TERRENOS
.·.CASAS

,.APART.
.............

.JMOBlLlÁIUA'OL 'LTDA.
"'15:.. Nona1t�. 415-1a1a Se

Rua P"�.dent. John Kennedy al3
Esquma 7'rfe Setembro' 12M
Fone: 22. oz. 16
BLLM::NAlI- .... se

CARPO?:
'

Gálaxie Latidau
Gálaxie500
Gálaxie 500
Füscão Branco
Fuscão

. Corcel
Fusca
Esplanada
Simca

.

Rural

1973
1969.
1969
1972
1972
1971
1967
1967
,·1964'
1963

MÉDICO'S

��',ú.!!!mo� lançam.'�ntos lÍa moda masculina e feminina
cm COI�tép;oes e tecidos. - Artigos de cama. mesa e ba-

.

nho .. r:l�tes e ccrtinas - Tudo para o Sl'U lar nas duas
101;1\ da "C:;lS:I Peiter": - Rua 15 de Novembro N�, 519 C
643.. DOIS endereços que gurunrcm artigos de quulitla­
d_: -, a preços realmente baixos. I;iliado� ao Dincrs Cur >

�o Brudt'�co - CBS e Cheque de Ouro do Banco do Iha­
sí! - Credicard - Cheque E�pedal Bunespu.

JEMJPBJESA

I .

•
.

••x.)#J:C;t.t-....x.xg.",.t*!I!••
I Dr.LEU CARVALHO.
! .

. C.P.F. 003434429

'I#J' §j i ,1.Id·' iJ ·)(·13,'·'#I'.'
HOSPITAL SANTA ISABEL :

CONsuLTAS -0'- 9 ás 12 e du 15 às 18 HlRAS

CLIN1CA E CIRURGIA DE OLHOS

·D•. ANTIlNIOM.UUAN
c. P. F. 003713519

'·'ijU)2,#j.J,.,.",·\,,?,'·ii·)C.Xilt.'.CONSULT IO:HOSPtTAL.SANTAC"TNU__ F_:22-_

AliSlõt"fClA: RIJA SÃo PAULO, 1587 - - - - - F.... :�
CCJN5!;JLTAS: PELA ........HJ. E " TARPE

.

D•.ANTÔNIO C. LOUREIRO
C.P.F. n!! �28673899

DOENÇAS 00� :. ELETROCAROloGAAFlA
cURSO DE ESf-ECIALIZAÇ�O EM CAADIOI-OGIA.
NO HOSPITAl.. DAS CLINICAS DE 5,1,0 PAUl.O

(SERVIÇO DO.PROF. LUIZ V. D. COURT). ATEt.DE
NO HOSPITAl.. SANTA CATARINo'I..
HORÁRIO DÁS I<!-, 30 ÀS 18 t-<ORAS.

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TO"'-BAa
""

O àwor e mait variado .,..

dmeato doi afamldot �
toe cbteia dO v.� do [taiai.

PI1Iada' 110: Diaer'l, CBC, Cate BI� Cilyl:lltd,
ClniO Bradcsco, etc. '.

'

tt... IS de No_bro. 36:7 - Telefonr. 22:-061'

Cine 8usch
HOJE ÀS 20'HORAS

GIUUANO GEMMA
oRBIDOp;@
.... VEMAíl«'b',..

.....SYLVHJ A.SCIIMITT
CII..I.l 2ii3 _ sc - CPF 003706 069 ,

.

Jha.ORLANDO H.PltAUN JIl.
. .

CIloI 916 - SC _ CPF 0lKl.G24 959 .

UROLOGIA
cUlllCA - EIIDOSCOPIA - <:1_'"

l5LUI>tI!!lAU
.

s__ c.......

Df.HERCILIO LUZ f!OSTA
.PP .... 020 283 449 .

• at-gaU16i': I#.".)0·1'''''
CONSU"T , .... 15U li_lira, 676

liDlFlClO SCllAD�J:r. 2��_,...•áía 3 j'elef""", 22-!530
ATENDB NO HOSPITAL SANTA CATAlI.lNA

•

BLUMltNAU � SANTA CATAlI.lNA

DEN ..... ISTAS

Attlp dom&tlCOI - Mó>
veis - DriallUodos - To­
IeYisorea - Coa(ccçõn pe­
ra damas o: cav.albeiroc -
Artip de ca...�.

ADOLFO
.

(1IAR - CHlJR.RASCARIA - RESTAURANTE)
,I!spccialldadet d. <:asa: pIelo - costela - lombo �.
'porco _ franJa 110 e�lo -. filé de peixe _ camarão
ie "aquele" T-Doae Sleact - Ambleatc de amlios para
·10 -bale·papo" - '"Chopp" em caac<:O.
RUA 7 PI! SETEMBRO. 860 - TEU!FONB: 22·1240

·.,..OTTd HElNRlCH'
::.P.F. 00 43,.' '31

, ell'''l'8lão tlat.
1o\Pl..JIIiNT000NTlSTÃ.

.
CURSO OE CtAl.RGlA E PR6TESE OfiNTÁR1A

I� AOoIr, NO I-OSPtT....... L..o\RlaoaoEFE -0-. PARIS

�����i:;:�iã��
PEL.O NEW Y<JFt< l.JI"o<IIVERSITV"c:OLLAGE·OF OENTISTRv
AJA FLOAlANQ f'EI>COTO. 35-FCJt.IE 22-ll:O_lIII...\.I.-:..w.J

DI'.MÃRCld IQ$ÉALBANI
.

. el......... iI....tlat.
ICRO 332 ...: CPF to.rt. lU••.

TRM..MA.t� E CIRURGIÃ BUCO�L.D
FACIAL. Pt.JsTtCA lX&S MAXlL..A.FES

tpROaNATISMO,MlCRCNAGTISMO), DENTES
INCLUSOS.

CONsu..�C:����SA8EL
Bl..UlfooEHI"lJ ...�ÂCA.T""''''''''

. . .

GALERIA AUTOMOVEIS
Jbaa ., de Setembro•• 'a. C.'_·Poeta1;
U73., BLUMENAU ·S. C.

Rendas, cerâmica, pbjetos, bolsas, .colares de couro. co .,�

bre e latão, anéis, pulseiras, pedras do vale (prá dar sorte)
cartazes, literatura barriga-verde, pintura; escultura, gra- .'

vura, tapeçaria, fotografia, crochê, velas.
lIoráno:Segunda a Sexta: 9,00 às l2 hs. das 14 às ��.(JO h

. Sábados :9,00 às 12 hs. das 18 às :!:::',OO '1

Rua I� ,1(' Novembro, 1176

LOJAS BERING
Yettldos _' Roupas para c..

yalheiras -: Mal"'s �Herin�·
para todot· oS esporltl - 0..
misaa c Hnselic "Man.a"l­
Anip para bebea. CJIUo

!;aS - Felpudae - Oa�
ç6eI de .,. - Criatab
"Hering" - Atende pc:1o
",.-viço de reemb( me> ereo

. pmtal li: rodoviário - Ano-
,

.

ciada do "Dincr'. Oub".
"CutIo Bradcaec." ."'Carte Blaache". - .Rua I.S de
N�bro. 759·_ Telclo_' .22'{)2:77 e 21-04U

Pa55C boru Isràdiveil DO

"clube da eolína", Restau­
nUlIe sob a direçio clu Sr.
Harry Scbulzc - Saao para
festas _ Canch.. de bolão •
bocba - ·Sland" de 'Iiro ao

alvo. Telc!ouc: • 22·094'7".

GORDINL _ : , 1966
CHEVROLET VERANEIO 1969
AERO WILLYS ••••••.•••.•.•.•.•••. : :•.•• 1966
AERO WIL,LYS _ _ _ _1960
DKW VEMAG 1965
DKW VEMAG .• ; , .. 1962
PICK UP.WILLYS __ .••;•••.•..••:._1963
KOMBI -vOLKSWAGEN· ..•••••.••••.••••.•••.••••...••1963
KOMBI VOLKSWAGEN 1965
VOLKSWAGEN 1500 : 1973
SIMCA JANGADA 1963
R. GORDINI ...•••••••.••.••••••: 1965
FORD CORCEL :..•.•..J970
KARMANN GHIA .1500 1968
JK· _ .•.•.... 1968
JEEP WILLYS 1942·
FORD .1951
F-350 � .. 1966
CAMINHA0 CHEVROLET 1969

GALERIA.DEAUTOMÓVE IS
:'DE ADÃO ZALAS{K

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAUItAJ'I:I'B .a
CERVEJARIA

Pratos da cozinba aleml
- Jardim ao ar livre -
Mú,icu tlpicas - Ponto

Ideal de "'bate-papo" - Cbapp exclusivo da "Brahms...
Alameda Rio Braaco, 165 - Teldoae: 1:z..1363.

.

ONTINENTAL'
t Chur-r-as car-ra e Bar)

Tndicional Ulabelc:çjmento 1Gb a direçiio do Só­
cio-Gerenle. Sr. Rodolfo S..se ,

_ l.o<::�1 bdSlanll
fréqucnrado pclOl boM -Bourole..- _ Cbopp da UAlI­
larCticoo." - Não !ulJcioru. à. 5CSUndas-(ciras.
Ru , .. SettlDbzo, .' 561 - Telefo"", 2z..{j834

com ar condicionado
-

A TIPOGRAFIA

WImpreuos �E!�E!!�� e do �
IÓrio _ BrinqueI/Os - Artigos para preseatn.
)1;... XV de Novembro, n9 1�22 _
Tclefoae: - 22'{)!l32

LIVROS' - LQJAi,LIVRARIA E GR FICA DO VALE S.A.
Rua:Marechal Flonano fencoto. 31.

INDICADOR

MJERIDIONAL DJE <CINJEMAS

Cine Blumenau
HÕJE Às 20 HORAS

QUEEm DE RDMEM C<JNffS\:A A��
.. � :QIJETfM MUUlER t AUIOS ?

QUE PERGIINTA2:UlGICOISO PODE!:fR UM HOMEM !:ot._
.

m

FARMÁcIAs -

DROOARIA E FARMÁCIA CATAl.INENSE S.A.
Rua XV de Novembro, 542.

.

FARMÁCIA SANITAS - R1la XV de NOvembro 651

'HOTÉIS -

.

..

. HOTEL GL6RIA.;. Rua 7 de se1l!8lbro 904.

o REI DO MINI K-7

lanca Fitas ."CASSETE"
a I/preço de serpentina",

Mallory C-60
Scotch C-60
Scotch C·90
Basf C·60
Basf C-90
Basf C-60 cromo

Basf C·90 cromo

8,90
9,90
12,90
10,90
13.90
19,90
27.90

CHOCOLATE
BOMBONIERE ORION -

.'

Rua Mal. F10:t:limo PeIXoto, 32.

CHUR.R.ASCARIAS

CHURRASCARIA E BAR CONTINENTAL­
Rua 7 de. Set�bro 35�.

CRISTAlS-LOIAS

C�A MOELLMANN
Rua XV de Novembro, L091

AUTOMÓVEIS - AG"SNCIAS E CONSERTO
VOLKSWAGEN·COM. •. DE lMPORTAÇXO E

'E�PORTAÇÃQ BLUMENAU S/A. - Rua Itaj81',81
Fones ·22.07-50; 22.rJ757 e 22.07-59.

CHEVRO�ET - CASA ROYAL SIA.
Rua 7 de Setembro 1. 366 ..

e guar6c. a diferença para se divertir na carna·

vaI.
SUALlVRAR IA LTDA . O melhor som da ci-

dade jardim
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674 . TeL 22-1375

BLUMENAU

.
'

..

HOJE AS 20 HORAS

Cine Garcia

GUY
MADlSON

RICHARD
Hl\RRlSON·

CINE MOGK

.�

HOJE AS 20 !-fORAS

�-' .

.lOAM COIlJNSfJUIlYCEESON/OSCIJ!HOMOlKItlOiARI!S GRAY/ l<El1H MICHEll
.GtORGEBAKER NIGB..OORICK/-IO;LQfUl.JWil _.=-a.WI:fIDm1/_lIIIetIIWI!t
__ tlWI.tStLSI3lEll·-""IQI'$WW\II!J4MEI/��. � 16.&JO:S

J.CaD.DOKI'L"llmllTO 1U.Cl.DUL

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Palmeiras ve�e��.B�tafogo.

i· \ .

A"ai 'vence
·L . .

dJP90 as
\ .

'

.

{, faixasI .

o estádi(>Adher�alRbos da Silva apanhou bompúblico
na tarde de sábado; quando os juvenis palmeirenses estive­
ram préliaMo amistosamente com a equipe de igual catego­
ria do,AVár da capital.O avaianos apadrinharam a entrega de
fáixas;aIusfvas a conlluista do campeonato citadino,brilhan­
temente.êonquistildq

.

pela, rapaziada do Palmeiras.Em que
pese os comandados'de Geremo Lopes serem bem mais a­

dültos(média de 20, a 21 anos) que os :palmeirensesmesmo
assim os jovens de Adão L.Goulart litiratn-se airosamente.
Na primeira etapafoi disputado um futebol equilibrado,com
as duas equipes dívídíndo as ações nameia cancha,com leve
predomínio por parte da rapaziada da capital,os quais de­
monstraram mais Iniciativa nas jogadas ,mas não chegando
a transformar-em gol,por ter encontrado uma defensiva a­

tenta ,não permitindo as fmalizações.O golque deu a vító­
ria parcial ao Avaí; aconteceu aos 5 minutos do tempo regu­
lamentar.através doiponta de lança Ailton,escorando de ca­

beça um. centro dé direita do ponteíro-Adailton.A partir
deste tento o Palmeiras tentou reagir,màs a boa defensiva
do azulãó (calções vermelhos) da capital nãopermitia, des:
truíndo todas as tentativas de gol dosmeninos periquitos.
qUê lutitâm bravamente contra o placar: adverso.As duas
equipeS fôrmaram da seguinte maneíra: PALMEIRAS � Va­
lentino, Fulvid(Adilson,

NelSOn,HenriqUe�anüo,
Valdír.Car­

línhos.Bvandro (Vicenzi),Tigi(Maneca)Cur ca.Arnaldo..>
.

AVAl - Jocelí;PaulinoJaíco,Indio,Roberto Beto,Alfredo,A­
daüton,Eli,Ailton, e Osvaldo (Beta U.AléCio da Silva apí­
tou este encontro, auxiliado por Avelino dos Santos e José
Marques.Na preliminar em disputa do títulode viceccampeã
pteliariun as equipes do Juventus de Testo Salto e Tupi �e l

Gáspar.Afitóriá coube ao primeiro por 3 a O.

SOLENIDADE
Antecedendo a disputa ,aconteceu a entrega das f�as �que fizeramjus a rapaziada palmeirense,pela conquista lll-:
victa do campeonato juvenil da cidade.Estiveram presentes
o Sr.João.Alfredo Rebelo, presidente da L.B.F.,que fez de,
um belisilirno troféu sendo este de carater provisório; a con­
quista de mais um campeonato dará �o Palmeiras a pQSSe de,
finitiva destataça.O deputado Abel Avila dos Santos,como
sempre,esteve present:,prestigiand? a m;ns est�aconte�en.­
tQ.esportivo,além do drretor paImeIrenseMelchior Bar�)1e�-
e demais desportistas.O Palmeiras em bréve estará retribum­
do a visita; sendo bem provável que venha a fazer a prelirni-
tÚl:r deAvÍri e fi'lúminense da Guanabara. .

.

.

Luiz'Pereira�sempre uma segurança na defensiva
Palmeirense.

O Palmeiras estreou na Libertadores daAmérica, vencen ".
do ao Botafogo porS a2, eIJl partid� realiza� sábad? a.noi­
te no Parque Antártica. O ruvel técnico da disputa fOI exce �.

lente com os cariocas alcançando bom desempenho no fi ...
nal da primeira etapa, quando fizeram o seu primeiro gol-.
O ex-flamenguistaMilton que entrou 110 se�.ndo.:.tempo, .

faturou dois 'gols.de cabeça,e ainda te�e partícípação �o ',

terceiro, conquistado atraves do ponteiro esquerdo Neí, pa­
ra o Palmeiras. Dirceumarcou para o Bota, quando.decor �
riam, 35 minutos deação da primeira etapa. Müto� (2) e

..

Nei colocaram o Palmeiras em vantagem, pata Marinho d�s-
. contar de #rtalti, quando faltavam 3 minutos para o térrru�
no da partida.

.

PALMEIRAS - Leão;Eurico, Luiz Pereira, Alfre<}o e Ze ..

ca: Dudu, Ademir da Guia; Edú, Madurga (Milton}Leivinha
e Nei BOTAFOGO - Wendel1; Valtencir, Brito, Osmar eMa­
rinho;Nei e CarlosRoberto;Zequinha, Ferreti, Jairzinho e.
Dirceü.

-
.

dHouve sorteio .para apurar quem seria o. árbitro, recatO o·.

a escolha emRomualdoArpi Filho; funCIOnaram nas late-
• rais, ArmandoMarques e Agomar�artins. A rend� s�ou .

Cr$ 247.442,00 (22.220) pagaram lIlgresso. Os doIS times

formaram assim:

Torneio· Milton 1.'.
O Pr6spera com um golde L�?o aos 27�utos da etapa

fmal, faturou o Figueirense ria terra do carvao, podendó ser

consideradocamE.eão doTorneio CeLMiltonLeme do Pr.ado,
pois deverá gatiliar os pontos que perdeu cont�a o Al?énca;
quandoo clube vermelho daM.anchester inclUlu I:ad�o na
sua eq�pe. Por lei, o atleta tena que e�ar cump��o pena
automatica por haver sido expulso no Jogo antenor contra
o�fc;� 27 min�tos de jogo, quando LÓcio n� contr�'
ataque do Próspera; aproveit�d? uma falha de Qu�cas, ati�
rou violentamente no canto drrelto da meta de�endldapor
Angelo; O Figueirense depois deste gol, tentou�a frent�,
mas sempre de forma desordenada e sem prove�to nos arre- :.

, mates agoLOPróspera com toques de bola d�lXou o tempo
• escorrer até o seu fmal sem se. preocupar em dilattll' o esco-.

re satisfeito com o tento obtido. /
AI

'

As duas equipes formaram assim: PRO�ERA - vw;

Tenente, Roberto, Silva, Valde� e D.eda; Hanril�on e Ar·

naldo' Carlinhos Lucio, Chiquinho (Nilton) e Zezinho.
FIGuEIRENSE: Angelo;Pinga, Jailson, Moenda e Carlos

Roberto; AdaUton e Quincas; Caco, Severo, Luiz Everton e

Land (Artur) '.. N 1so Costa e
. João dos Santos apitou este prélio com : n. '

Eugenio ApliÍ:tário nas bandeiras.A renda nao fOI fo�eC1-
da mas calcula·se que andou pela casa dos Cr$ 7. mil.

, -
-

-

.

-

.

JUVENTUS, O LANTERNA
IPouc�gente foi ao estádio Ofrmpico para assistir a

.

RESULTADO

@)

3 ..'277 acertadores
Cabendo a cada ym
Cr $ 3. 461 , 95 .

do Prado
. disputa da lanterna no torneioCeLMilton L. do Prado. A
partida,. apesar de ter poucamotivação, �ad�u_bastante fl('. seu aspecto técnico de disputa, pela boa dtsposlçao do Amé-
rica, e a produção do Juventus, quede jogo para jogo vai
ajUstandO as suas linhas.A orientação de José Carlo� Bauer,
vem deixando evidenciada a intenção da gente deRio do
Sul- neste estadual que está proximo. O América apesar de

, esbr aquém daquelas equipes de 7l e 72, mesmo assim de -

.

monstrou bom futebol, (azendo a bola correr usando a velo-
cidadé como arma principal.

.

.

,

O goldó clube colorado, aconteceu através de uma subIda
do lateralOjalma; que fezum cruzamento a BadecG, este, de
primeira acionou Paulo Cesar, que fla'saida de Volnei, ape -

nâS desviOU para marcar. .'
"

.

Como escore favorável, o América passou a defender-se,
apoiado num bom sistema defensivo� que Jleutl:�aea ��.as
as iI}vestidas juventinas. As duas eqU1peS formaram assnn ..

AMÉRICA-Geraldo;Dja1ma, Ladinho, Nelinho e Bebe6o;
Paulo Cesar eVeneza; Jair Badeco (Laerte) Romualdo ÇJor­
gé Cace1ier) eUco. JUVENTUS - Vo1ney; Paraná;. C?tl,
Wàldir e Raulzinho;Hamilton e Elton;Dorval, Joaozinho
(Osvaldo);WaschingtoÍl (Luizinh?)e JutL

. _

Hamilton foi expulso aos 32 nunutos de Jogo, por agressao
aPaulo Cesar. . ..'

.Rubens Godoy foi árbitrot com atuação regular.
A renda somou ilptnas crs L355,00

Precis&-se de elemento com prática, para traba -

-Ihar em cadastro e correspondente, com curso
ginasial completo. Inútil apresentar-se sem condi,
ÇÕ8s.·

.

.

Tratar� BANCO COMERCIAL DO PARANÁ
S/A - BLUMENAU - se

Universal Veículos S.A.
GálaXie, 1970, verde. .

GáláXie 500, 1969. azul�l teto de vinil.

VollcsWagen 4 portas, 1969, vermelho.
Karmann Ghia, 1967, verde.
Aero'Willys, 1965, vermelho.
Gordini, 1965, gelo. .

DKW Vemaguete, 1961, cinza.
DKWNemaguete, 1964, verd�.
Rural4x4,1968, marrom.
Rural4x4,1962, cinza.
Rural4x4, 1960, verde.
:Kombi, 1961, bege..
Kombi, .1969; gelo, com carroceria furgão.
Caminhão Ford F-350, 1965, bege.
caminhão Ford F-3S0,J962, vermelho.
Caniinhão Ford F-600-D, 1964, comtruck.
Canünhão Ford F-6OO-G, 1968, cinza. ..
AMElHOROFERTA EM VEICULOS USADOS.

ONrVERSAL VEICULOS S/A
RuaIS de Novembro, 473/487
BLUMENAU - SANTACATARINA

PAGINJ

PAYSANDU ·E '�eAXIAS-

EMPATARIAM
-

BRUSQUE - Pagaram ingressos 488 pessoas para assistir a mente.' e (refender parcial e praticar na sequência defesprimeira partida de futebol deste ano, aqui, entre as equí- fírme.Conà zero a zero findava a primeira etapa.O Caxipes em formação do Paysandu e Caxias de -Joínvílle, Um es� aparecia n�ais têcnicamente,enquanto que o PaysandúpetácuIo que poderia ter sido bonito, não fosse a marcante . trava-se nhais seguro na meia cancha e setor defensivo.Afalta de disciplina de alguns jogadores caxienses, mormente rações nó Caxias, entrando Celso Cabral em lugar de lina etapa final, quando o placard era de 1 a zero para o clu - co passa.hdo Maltone para a ponta esquerda.Entrou Joãbe da Manchester catarinense. O primeiro criador de caso zinhoenttlugar de Oscar, e depois saiu Maltone para FonfoiMaltone, excelente de bola, e de joelho do adversário. ocupar] ponta canhota e Antonio Carlos reforçar a me'Atingiu à Alcione sem bola e recebeu pela frente o cartão cancha.No Paysandu, entrou Pipa em lugar de Haroldo,amarelo. Depois foi a vez do Eládio, arqueiro do alvi-negro, co no ;â,Ugar de Carlinhos e Riva em lugar de Reni.Para
que deu o "ar de sua graça" em criar sérios problemas; in - Caxíaá a entrada de Celso Cabral foi providencial.Aosclusive, irtitando boa parte da torcida, quando tentou agres- cobrança de falta em favor do alvi-negro pela direita.Asão em cima de Jorge Luiz do Paysandü, A origem, foi 'num la. g�fuha elevação e vai para a cabeça de Celso Cabral qulance ofensivo do time paysanduano com real perigo de- a remete aos fundos da rede guarnecida por Nauro.O P
gQI�quando o arqueiro praticou defesa e entrava Jorge Lu- . sandu todavia foi aos poucos procurando o gol e este sis na tentativa de marcar o gol, �m contudo.iatingír o go- gifu aos 30 minutos quando um escanteio batido por AIleíro.Este de posse da bola ia repa-la em circulação.quando one, pela esquerda deu oportunidade a José Carlos empalgum companheiro sussurrou ao seu ouvido"e íncontínen- tar a porfia; ao assinalar de cabeça um belíssimo tento.ti atirou-se no gramado fmgindo contusão.Fazer "Cera'tpa- tava decretada a sorte da partida.O encontro chegou a
ta esfriar o ânimo da turma paysanduana.O placard era' de final sem sofrer qualquer alteração.1 a O para o Caxias.Não havia necessidade dêste expedíen­
te.Embora o calor reinante se fizesse sentir,mesrno assim,os
22 atletas se atiraram à luta com muita disposição.Bons -

lances em períodos diversos da peleja foi verificado.Dentre
eles, aos 5m.de porfia.cruzamento de Tenente sôbre a gran­
de área caxiense,entrando José Carlos,cabeceando magis­
tralmente perigando a meta de Eládio com a pelota raspan­
do o travessão superior.Aos 10m.Fontao do Caxias após
passar pelos dois últimos homens de área do Paysandú e •

sõzniho frente eNauro chuta descalíbrado indo a bola,per­
der-se pela linha de fundo.Oportunidade perdida.Numá 0-

fensiva paysanduanaAdemir,lateral díreito.excelente por
sinal, atirou primorosamente na gaveta esque�da da metade Eládio.Este num esforço tremendo escanteíou na hora
precísa.Maltone doCAXIA,Semérito chutador,embora com
pouca categoria técnica, atira bem com as duas "canetas"
Chutou muito em gol� e tanto chutou acertou sem bola ao

joelho de Alcione.Aos 4Om. p-ge Luíz na cobrança de �a
falta, atira rasteira e violento,para Eládio atirar-se elasti��

OS DETALHES
Local: Estádio Augusto Bauer. ÁrbitÍo Alvir Rensi [regulauxiliares: Getúlio José da sUv(e Helio Maffezzolli. Rende Cr$ 1.872,00, com 488 pagantes, a razão de Cr$3,OOCr$ 5,00, comsenhorassenhorítas e crianças não pagandingresso. GoU do Caxias foi de Celso Cabral! e 'do Paysande José Carlos. Paysandu formou com: Nauro; Ademir,roldo (Pipa), Carlinhos, e Tenente; Kussi e Jorge Luiz; AI
ne, Carlinhos (Lico)José Carlos e Rení (Riva). O CAXIAS
com Eládio;-Daúca, Pompeu, Gomes e Chícão;Piava e F
ta (Antonio Carlos), Oscar (Joãozinho), Maltone (Celso C
bral), Tenho, Mazico (Maltone) e (Fontan), Anormalidad
confusões geradas. pelo goleiro Eládio, durante a partidano término tentou agredir Jorge Luis do Paysandu, advíndai mais confusões ainda, �om a diretoria do Paysandu, aziguando os ânimos dos mais exaltados e dando garantia a
elementos do ;·'Caxias. Diga-se que não houve policiarnen
no Estádio Augusto Bauer,

Esporte do S�SI '.
Em reunião do Conselho de Representantes do Serviço de

Esportes do Sesí, foi discutido e aprovado o calendário para
as atividades de 1973. O encarregado Mário Hasmann efetus,
ou dois encontros cornos representaotesdas indústrias locais,
responsáveis pelas equipes, formalizando as competições pa­
ra este ano.

Dentre asmodalidades sugeridas e aprovadas relacionamos
as seguintes: futebol de salão, tênis de mesa, voleibol basque
te, domin6, xadrez, atletismo, pedestrianismo, ciclismo, peso
caria, futebol suisso,além·das programações de recreações e

participações nas festividades de 1. de Maio e Sete de Setem­
bro, dia da independência.

A primeira modalidade a Ser iniciada, será a de futebol
salão com um torneio 'em eliminatória simples, servindo d
motivação ao campeonato oficial. A tabela, data e local,além do horário, serão definidos na próxima reunião. Vão
participar do torneio salonista equipes representativas das
indústrias: Fatre, Iresa, Schlosser, Buettner, Souza Cruz; I
mãos Fischer, Têxtil Maurici, Confecções Appel, Fund. H
cules.
Informa o Presidente do Bandeirantes, que a delegaçãolevará brindes com os produtos de nossas indústrias para

distnbuição às autoridades, dirigerites de clubes e atlétas,
sua apresentação de hoje e amanhã em Caçador.

v. Verde venceu Porto União
'Em mais um jogo amistoso, o Vasto Verde derrotou a

sêleção de Porto União, sabado ànoite, em seu ginásiD
com um público assistente muito pequeno. Apesar de
uma contagem dilatada de 89 a 49 para o clube blume -

nauense, a partida não teve umbom índice técnico, pois
sOmente no inicio a seleção de Porto União resistiu. No
segundo tempo o Vasto Verde jogou como quis, u1;ilizan­
do-se sempre de seu pivô Romeu, que teve uma ótima
atuação e foi o cestinha da partida, com 30 pontos.
Outro que se destacou, foi César Obenaus, que não resis­
tiu asna atuação contra o Tijuca, mas atuou regularmen­
te.

Quase l_l0 fnn do Jogo, o téçrucoBuz�ello,diante da
fragilidade de seus adversários, aproveitou para lançar 'i

seus Juvenis, Dirceu e Cláudio, que não decepcionar lI4!
A arbitragem foi de L'Francisco Dias Silva eVilmar Pe
ra.

Jogaram e marcaram:

Vasto Verde: Cláudio (2) D.irceu (2), Estapaide (2), V
mor (7), César (18), Edson (14), Jan (8), Romeu (30)
bens (6). Porto União: Renato (6), JoeI (2), Luis Carl
(7), Joaleir (2), Bento Jorge (20) e Ronaldo (12).

Â �;prodoz málll.lir\à$
Injetoras de plástico marca
-Battenfeld.
A Hansen produz tubos
e conexões marcaTigre.
A Hansen, para atender ao

.

eXplosivo crescimento de seu

mercado. comprou nOVas
Sattenfeld que somadas às qua jâ
tem.vão colocar.maísTigre na rua,
A Injetora n,o SOO' produzida pela
ferbate faz parte do lote elas
novas Battenferd compradas pela

. Hansen. O que reafirma a posir;fclo
. d� lidérança das duas empresas.

nos séus campos da ação.
E mais: hoje a rerbate - gue lBm.c:; .

ná Alemanha sua fonte de ,,' "c;;;. "�f,
know-h"ow além de uma.awradJ,·" .. ";",;,,,,:
tecnologia própria "é.,�mbémi "i ii''-'
um centro exportaqorp�:,: .'

•. n ..:,'

toda a Am�rica:l.atin(i� ';o • '.:r;" "H
.. , "',

<
� :: ;� ",� 8
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tREFEITURJ\ ALUGA O AMÉRICA
Assessoria de Planejamento, órgão da Prefe litura vem

'angendo. a cada dia, mais atribuições, algunnas delas re­
onadas com o CadastroTécnico Imobiliário, Plano Dire -

e Projeto de Esgoto Sanitário, dando, ênfase ao trabalho

>esquizas da equipe técnica da fuma H. J. CoJex e Asso­

las, aquela Assessoria precisava de mais espaço para as

> atividades, já que achava-se instalada em escr.itório de

lanho reduzido, num prédio da rua Nereu Ramos.

iORA NO C. N. AMt:RICA
I prefeito Felix. Theiss, procurando dar a Assessoria de
nejamento as melhores condições para desenvolver seu
ralho, acabou encontrando a formula ideal para esse flm,
n como Um meio excelente para auxiliar um clube ;que
alutando com dificuldades para sustentar o esporte de

especialidade - o América.
.ssím é que todo o salão do America, passa a ser, agora,

a séde da Assessoria de Planejamento, beneficiando-se com

isso oAmérica, o qual, com arenda auferida do aluguel, po­
derá dar mais apoio e atender aos encargos com a sua frota
olímpica de remo.
A medida visou, também, obter facilidades de aproxima -

ção daquela Assessoria com os outros órgãos da Prefeitura.
Com a ação desencadeada pela Assessoria em conexão

com os trabalhos desenvolvidos pelas firmas encarregadas
dos estudos do Plano Diretor, Esgotos Sanitários e conclu­
são do Cadastro Técnico, o espaço ora obtido no ClubeNãu­
tico América, permite ação mais eficiente dessa assessoria.

Sabe-se, ainda, que dentro do esquema de administração
do atual governo, a Assessoria de Planejamento vai observar
outros importantes encargos, inclusive um serviço de esta -

t{stica dosmais aperfeiçoados e diversificados dentro do pa­
norama geral e técnico do desenvolvimento e da vida blume­
nauense.

NECESSIDADE DO DEBATE
PARLAMENTAR

)-deputado Daniel Faraco (ARENA-RS), em entrevista

Serviço de Divulgação da Câmara, defende a tese de que
Parlamento deve ser encarado como a peça basilar do

�e democrático e que sua grande arma, o instrumento

óprio e especifico de que se deve valer para servir ao país
iromover o bem comum, é o,debate. Não há órgão capaz
substituir O Parlamento, que continua sendo ornelhor
nais autêntica forma de participação do maior número na

la pública, participação que constitui a verdadeira e�n -

L da democracia
Nãofaz =sentído, a seu ver, a afirmativa de que o ,Parla­
ento vem perdendo suas atribuições legislativas e que-essa
rda vem sendo compensada por uma ação acentuadamen-,
fiscalizadora. O problema não é de limite teórico de atrí­

lições e sim de utilização adequada dos meios de que dís­

ie, meios que, aproveitados com eficiência, poderão con­
rzír o Parlamento e suas atribuições legislativas e de con -

Jle, de modo efetivo e prático, em áreas cada vez mais

nplas.
O debate moderno e ajustado às exigências do nosso tem­

I e da nossa realidade - prossegue o representante gaú -

10 - não pode ser constituído, em sua quase totalidade,
: pronunciamentos individuais, sem um plano de conjunto
�e os ligue e os situe dentro de um quadro racional dos

'�blemas nacionais.
Por mais bem intecnionados e quali -

adas que sejam seus autores, esses pronunciamentos po -

,rão, quandomuito, destacar-se como excelentes peças
ladas de um mecanismo que nunca émontado.

rçamento, espinha dorsal-. nA idéia de fazer do Orça­
nto a espinha dorsal do debate parlamentar - acentua -

o se reduz à discussão da proposta orçamentária como
caminhamento de votação. A idéia consiste em transfor -

r o Orçamento no eixo dos debates ao longo da sessão

islatíva, � que o Orçamento não é tema no sentido em

e o são os demais. E uma confluência de problemas. É
i ordenamento de opções",
Ressalta o parlamentar que o ponto de vista que .defende

�o cogita,
em absoluto, de transformar as dotações orça­

ntárías em assunto preponderante emuito menos exclu­

,
o da oratória no Legislativo. Trata-se, isto sim, de apro -

1itar a classificação racional com que o Orçamento a�pa
�

problemas nacionais, para assegurar que, anualmente,
ses problemas sejam analisados, de forma ordenada e me­

dica, no Congresso e nàõ apenas em tese, mas de modo

jetivo e oportuno, nos que deveriam ser os dois grandes
omentos da vida parlamentar: quando seexamína o pla­
de ação do ano vindouro e quando se analisa o que foi

ito no ano anterior. Com oOrçamento como eixo dos de

tes, todos os grandes problemas do pais e todas as gran­
s opções seriam objeto de exame e confronto - metôdi­

, temporâneo e construtivo. E namedida em que esse

bate contribuir para esclarecer e orientar, '

, _,

ncentrafa as atenções nacionais, não ponuma vã preocu­

ção de prestígio, mas como forma de promover o gover -

pela persuação, que é, afinal, o método democrático de

vernar.

'Duas etapas - O deputado Daniel Faraco sustenta que o

ate, hoje, tem possibilidade de ajustar-se perfeitamente a

'são de sessão legislativa anual em dois períodos: março a

ho e agosto a novembro.
'

_
#

período correspondente aos meses de março a junho e,

dúvida, adequado a que nele se prepare e realize o debate

ativo aos resultados colhidos pela execução do plano de go­
o no ano anterior. Seria o debate a que o Congresso con­
aria parte importante da primeira metade do ano legislatí-
e que se poderia denominar a prestação (Ie contas políti­
pois teria o seu eixo natural no Orçamento anterior e a for,

como foi executado. O propósito desse debate não seria

estéril confronto entre o Parlamento e o Poder Executivo,

mas uma avaliação objetiva e pública dos resultados obtidos e,

inclusive, do acerto ou não das previsões do plano de governo
para dai retirar lições e experiências e motivar os necessários
ajustamentos.

.

O periodo correspondente aos meses de agosto a novembro

�ria o apropriado ao debate do plano de governo para o exer­
cicio vindouro, ou seja, a proposta orçamentária. E tempo _�

que, bem distribuído e aproveitado, "abre ensejo para que to­
dos os problemas nacionais sejam colocados no grande forum
do Parlamento, de modo a projetar uma idéia de conjunto da
realidade nacional e não um quadro deformado pela despro -

porção de seus elementos constitutivos".
Reforma dispensável- Para adoção dessa nova sistemática,

o deputado Daniel Faraco não vê a necessidade de refofinas,
regimentais. "Com as mesmas normas escritas, umaAssem­
bleia pode funcionar de modo muito diferente, tais sejam

, as praxes que adote e o espírito que a anime",
O mais Importante, em sua opinião, é que o público tome

conhecimento do Problema, que, afínal, não é apenas do

Congresso. É de vital interesse para o pais que o Congresso
funcíoneo mais perfeitamente possível, cumprindo sua mís- '

são de propíciar a participação do maior número na vida na­
cional. Isto exige um imenso e permanente esforço de supe .

raçãode rotinas e a adoção de métodos adequados, às novas
situações.

'

- O debate parlamentar é insubstituível como centro de
confronto e iiradiação do pensamento do país, mas o valor
prático desse debate depende do que ele de fato representa
em termos de informação e análise da realidade. E nesssa

realidade há uma parte principal, constituída pelo fluxo dos
acontecimentos que formam a vida humana em sociedade
no seu aspecto normal; e uma parte acessória, embora por
vezes de extrema importância, representada pelos fatos fora'
da normalidade, espontâneos ou provocados, benéficos, ma­
léficos ou de interpretação controversa, enfim, toda a tessi -

tura de eventos que forma a matéría-príma do noticário de

sensação. Impõe-se dedicar à realidade nacional, em seu

fluxo normal, o tempo e a ação parlamentar que correspon­
dam, em quantidade e em qualidade, à importancia desse

fluxo.
Congresso bem informado - O deputado Daniel Faraco

acredita que, na medida em que o Congresso, como um to •

do, for um órgão efetivamente informado da realidade na­

cional' sua capacidade de influir beneficamente na vida pú •

blica crescerá de modo considerável, E observa: ''Não se di­

ga que, pelo fato de ser constítuldo de representantes de to­
das as regiões do país, o Congresso é por natureza bem in -

formado. Essa, sem dúvida, é uma de suas melhores caracte­

-ristlcas, mas não é suficiente para assegurar o conhecimento

pleno da realidade - em seus aspectos políticos, econõmícor
e sociais __, conhecimento que não éconfigurado cpela
simples justaposição de impressões individuais, mas se apóia
hoje, num amplo instrumento de caráter cientifico. O par -

lamento deve utilizar o debate, respaldado nesse instrumen­

tal, para fazer-se também a voz da consciência nacional no

fluxo normal dos acontecimentos e não apenas, como íma-'

ginam alguns, a voz de suas angústias e de seus sobressaltos"
- Não é mais posstVel - prossegue - que o Orçamento

Geral da União seja o grande desconhecido dentre os projet
tos de lei. Não tanto pelas verbas especificas que dele cons -

tam, mas pelo que representa como plano de ação do Po -

der Público em todos os setores da vida nacional. E isto,
quer em sua fase prévia - por ocasião da votação -, quer
.em sua fase realizada, ao ensejo da avaliação de seus resulta­

dos. Sem o debate bem organizado - conclui - o parlamen­
tar se encontra, hoje, em face dos órgãos do 'Poder Executi­
vo que se atualizaram e cresceram em eficiência, como um
artesão diante de uma fábricamoderna. E é chegada a hora
de superar o artesanato parlamentar.

Cibemetica invade

'mundo' da Iustiça
composto de magistrados, trabalhopessoal, muito meses' borando as sentenças. E mais
igualmente preocupados com o seriam necessacíos para um processo de reprodução,

EOFILO CAVALCANTI FILHO 'assunto, e terminou sensi- realiza-lo. O juiz, antes de para ganhar tempo. Estamos
bilizando a presidencia do Tri- ingressar na magistratura, ha- portanto muito longe daquele
bunal de Alçada, que instituiu via feito cuidadosa preparação sistema ideal, em que a ma-

Quando se cogita da aplica- o seu Centro de Cibernetica para computadores e em São quina, ela propría, com os da.
ção de processos ciberneticos á Jurídica, Enquanto ele atuava Bernardo existia um computa- dos que lhe são fornecidos, ela.
Justiça, a primeira coisa em naquela area, a presidencia do dor, embora de proporções -bora .a decisão. Se é certo que
que se pensa é em'urrí juiz-ro-. Institutqdos Advogados de São menores, que poderia ser esse ideal, de um robô, ainda
bõ, que recebe questões e a Paulo desenvolvia esforços no utilizadado. O dr. Gagliardi está muito distanciado de nós,
seguir. mediante o Simples mesmo ;;entido, e lõgo ambos perdeu algum tempo, estudan- nem por isso , segundo a

apertar de um botão. já fOr- os orgãos compareenderam a do padrões, para engendrar opinião do juizDinio de Santis
nece a resposta adequada. conviniencia de :um esforço formulas que pudessem ser Garcia, as portas da Justiça se

Segundo o juiz Dinio de Santis
comum, sendoconstltuida uma utilizadas pelo computador e acham fechadas para o

Garcia, um sistema dessa comissãomista para canalizar dar assim vazão ao serviço. ingresso ,dos computadores.
especie, pelo menos no estado os estudos e os trabalhos. A Embora o proc�so por ele
atual da ciencia, não passa de essa comissão integrou-se um utilizado exija uma partiCipa-
fantasia, As experíencias até jovem magistrado, o sr. Pedro ção m:uito constante do oprera-
agora feítas nos Estados Uni- Luis Ricardo Galhardi, que dor, verdade é que ele con�egiu
dos, na !talia, na França, na então atuava como juiz-substí� desbastar, em periodo relati-
Alemanha e aqui mesmo, no tuto em São Bernardo do vamente curto, a montanha de Em varios setores" a sua

B r a s i I , c o r r o b o r a m Campo. Com esse magistrado áutos que lhe fora submetida. colaboração poderá ser de

plenamente essa advertencia. ocorreu um fato curioso, que E as sentenças que computa- grande utilidade e já está

de' certa forma foi decisivo dores emitiram já foram, em sendo efetuada em varios

d paises. Em primeiro lugar, na
O juizDíniode Santis Garcia, para o desenvolvimento das numerosos casos, confirma as

U
'

atual integrantedoTritiunaI de pesquisas em torno da aplica- pelo Tribunal de Alçada. Na- area policial. �os Estados, m­

Alçada Criminal, há já ãlgum ção da informatica ao campo turalmente, nesses casos, o dos, alguns milhões de dados

tempo vem se dedicando a judiciaria. Ao assumir-as ,suas' computador nada mais faz do são registrados e, a qualquer
estudos relacionados' com a funções, naquela. comarca, que dar, formula redigida, sob momento, W<iem ser colhidos

aplicação de metodos ciberne- deparou-se com cerca de 7 mil a orientação do, juiz, com facilidade. Entre nós, já
tieos a'o setor judiciario. executivos fiscais, que de- funcionando tão $Omente como se fazem; aliá's, as primeiras
Conseguiu formar,um grupo, veríam ser solucionados. Num uma registradora, 'que vai e!a- ,tentativa,s nél>se setor'.

Depois de muito analizar a sÚ'qação, de esi_tudare de fazer
uma série de consultas sôbre as medidasmais imediatas rela­
cionadas com a necessidade de d� ao trânsi:.to blúmenauen­
se condições demelhorias si não for possivel; solucioná-lo de

imediato na sua totalidade, o prefeito Felíx-Theíss, acabou

por encontrar uma fórmula visando aquele 'aperfeiçoamento
NOVO CHEFE ASSUMIU A IN$PETORIA

.r \:
Descobriu, o chefe do Executivo MUnicipal, por sugestão

de cidadãos blumenauenses que vêm procurando ajuda-lo
nessas escolhas;uma figurabastante experiente e que, pelos
serviços que já tem prestado na regíão.iàssím como pelo fa­
to de residir entre nós hámuitos anos, po,derã dar uma no -

va dimensão a esse- trabalho de pesqWzàS e medidas buscan
do amelhoria e a disciplinação constant� do trânsito citadi-

oo� J •

Trata-se do sr. AmaroMedeiros de Vfsconcelos, oficial
de alta patente do nosso Exército,hoje\ no estágio da reser­
va e que já ;1'oi, também, interventor n;a Prefeitura de As -

curra, durante certo tempo, por determinação dopoder cen
,

\

IPEse:

,INTERNAME,NTOS
,

HOSPITALARES
i

Em ato realizado na tarde de 3a. Feira no 'gabinete .

do Secretário dos Serviços Socíais, Coronel �arcel0 Ban­

deira Maia, o presidente' do IPESC, senhor, Luiz Alberto
,

de Cerqueira Cintra, assinou instrução de serviço, que en­

trará em vigor a L de março próximo, alterando e com­

plementando dísposíções sobre a assístêncía medica pres­
tada pelo IPESC, aos seus associados. Aquele órgão, se -

gundo o ato, passará a participar com 70,por cento das

despesas hospitalares pata todos os beneficios, incluídas
associados, dependentes e pensionistas. Os restantes 30

por cento poderão ser fínancíados pelo IPESC, por soli­
citação do interessado, e transformados em empréstimos
resgatável em prestações mensais, consignadas em folha
de .pagamento.

·A referida instrução, trata, ainda, dos gastos com in -

ternamentos, foram do Estado, que serão reembolsados
de acordo com tabela do Instituto de Previdência do Es­

tado.

TEM NOVO
MELHORAR?

tral do Estado e que" ali. já deumostras de sua capacidade
administrativa, assim como de suá linha de conduta segura
e justa, firmeza aliás, de que se valerá, agora, para dar ao
serviço de trânsito de Blumenau nova dimensão, nova sís -

temática, correspondendo, assim, aos desejos do prefeito
MUnicipal.
Ao assumir a chefia do Serviço de Trânsito em nossa cida.­

de, namanhã de ontem, o sr. Amaro Medeiros deVasconce­
los disse à reportagem que seu propósito é o de procurar;
através de estudos aprofundados e valendo-se de sugestões .;'

de todos os que desejarem ajudar, para encontrar as solu _

ções que realmente possa satisfazer}si nãoa todos, mas pelo
menos à maioriada população que se serve de nossas arté .;

rias diariamente na demanda de :seus'afazeres,; facilitando­
lhe o trânsito, mas esperando, também, da parte de todos,
á necessária Compreensão e a disposição de agir, sempre,
dentro do maior e mais acentuado espírito de disciplina, ao
acolher as determinações emanadas da Inspetoria que passa-
va a dirigir.

'

INPS ESTÁ

ATRAZADO COM

OS HOSPITAIS

Parece que a briga dos hospitais de Blumenau com o institutc
Nacional dePrevídêncía Social,vai começar de novo.Aconte­
ce que aquele órgão previdenciário estábastante atrasado
com os pagamentos às referidas Casas de saúde,coisa que não
vem agradando nem um pouco a ninguém: nem a direção dos

hospitais e nem aos profissionais do bisturíque estão com se­
,

us vencimentos já atrasados.faz tempo.Ontem mesmo, o cor­

po diretivo do Hospital Santa Izabel manteve demorada reu­
nião nas dependências daquele nósocõmío, oportunidade em
que foram tratados diversos itens importantes relacionados
com esta questão.

"

.Ao que se sabe, também as direções dos
outros hospitais locaismanterão idênticas reuniões, com o

objetivo único de se chegar a um acôrdo com o INPS, para
por um fim defmitivo a questão; na qual os mais prejudica- .

dos são, ínegarvelmente, os próprios contribuintes do Institu":�
to.

FERBATE DOA AO SENAI

UMA INJETORA BATTENFELD

o sr. Heinz Werner Battenfeld entrega 8Q dr. Theobaldo De Nigris placa comemo'ratj,va da doação.

Por iniciativa do SerÍai foi instalada no Brasil a Escola
Técnica de Plásticos que se destina a suprir ó mercado
de trabalho de técnicos de grau médio.
Como estímulo a esse programa, a Ferbate, indústria que
se dedica à fabricação de máquinas injetoras para o setor

de plásticos, doou à nova escola uma de suas unidades

gue leva a marca Battenfeld,
A cerimônia, realizada nas dependências do Senaí-Tatua
pé, compareceram o Sr. Theobaldo De Nigris,Presiden­
te da Fíesp, Dr. Frederico Jacob, Presidente do Sindicatc
da Indústria de Matéria Plâstíca, Prof. JoãoBaptista Sal­
les, Coordenador Geral de Ensino do Senai e Membro do
Conselho Estadual de Educação, Prof. Paulo Ernesto Tal
le, Diretor Regional do Senai, Prof. Ivo Bocato, Diretor
da Escola, Heinz Werner Battenfeld, titular da Batten -

'

feId Maschmenfabríken Gmbh, da Alemanha, grupo on­
de se integra a Ferbate, além dos Srs, H. Th. Gunther C.
Grot e Hans Meier, da empresa doadora.

FALA O SR:THEOBAl-DO DE NIGRIS
Referindo-se ao esforço programado do Senáí e da Fede­
ração das Indústrias no desenvolvimento do ensino técni­
co-profissional, disse o Presidente da Fíesp:
"Agradeço a presença do Sr. HeinzWerner Battenfeld
em nosso Estado e nesta Escola, o,que demonstra um es­

pírito altamente compreensivo em relação à tarefaque
desempenhamos, no sentido de preparar uma mão-de­
obra qualificada. A Unidade que acaba de ser doada, tra­
rá, sem dúvida, enorme beneifcios para esse curso que
ora se instala.".

"FAÇO UMA DOACÃO PARAA JUVENTUDE"
As palavras do Sr. HeinzWernerBattenfeld foram inter­

,pietadas pelo Sr. H. Th. Gunther C. Grot, que disse:

«Agradeço a oportunidade desta doação, que faço, com
muito prazer, para'a juventude deste país"" com a plena
certeza de seu ámplo aproveitamento. ,

Retomando, apalavra o Presidente da Fiesp disse ser
"significativa e$safala. Admito, a sensibilidade do jovem
BattenfeId manifestando-se dessa fonna em rela�ó àju­
ventude .que aquimanipulamos. Está de parabensO Sr.
HeinzWerner BaUenfeld".

FERBATE RECEPCIONA
HEINZ,

WERNER BATTENFELD

C?�ga ao Brasil o Sr. HemzWerner Battenfeld, principal
dirIgente da Battenfe1d:Maschinenfabriken Gmbh, tradi­
cional complexo produtor de máquinas injetoras de plás­
tico com sede na Alemanha e fábricas em di'\lerso� pailes
do mundo. O executivo,alemão, que viaja em companhia
de seu gerentEtgeral Sr.Wilhelm Cyriax; veio em visita às
instalações da Ferbate S.A., a unidade brasiléira que é o
resultado da união entre a Battenfeld e a Ferrostaal.
À visita do Sr. HeinzWerner BattenfeId coincide coio
50óa.injetora produzida no Brasilpela Ferbate, e faz
parte de um lote de máquinas adquiridas pela Compa _

nhiaHansen �dustrial, de Joinville.
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